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D I R E C T O R  

M O T T A  P I N T O

Sobre 0  Trevd ha Luz

f f e l i z  c Á n o  cn o v o : , .

Os maus hábitos
Que o ano que hoje começa, 
Traga para a Humanidade, 
Sobre ilusão e promessa 
Montanhas de flicidade.

C o m  a  d e v o t a  l e m b r a n ç a  
d o  p a s s a d o ,  v a m o s  e n c e t a r  
u m  N o v o  A n o ,  e  c o m o  a o  
r e c o r d a r ,  a s  c o i s a s  v i v e m  e m  
n ó s ,  t o m a m  c o r p o  e  s e n t i d o ,

Por
S e i s d e d o s  B r a n c o

v a m o s  f a z e r  q u a n t o  n o s  s e j a  
p o s s í v e l  p a r a  q u e  e s t e  a n o  
t a m b é m  n o s  d e i x e — S a u d a d e .

E s t a  i d e i a  a j u d a r - n o s - à  a  
s o n h a r  e  c o m  e s s e s  s o n h o s  
d e  a l v o r a d a ,  m a g n e t i z a r e m o s  
a  r e a l i d a d e  p o s s í v e l  d o  f u 
t u r o .

M i l h e n t a s  a l m a s  e s t r e m e 
c e m  d e  j ú b i l o ,  e  n a s  c i n c o  
p a r t e s  d o  m u n d o  r e p e t e m  c o m  
a l e g r i a  e  e s p e r a n ç a :
—Bom A no!. . . - Bom Ano/ . . .

H á  h i n o s  d e  g l ó r i a  n a  i m e n 
s i d a d e  d o  g l o b o  a  e n c h e r e m  
d e  e n t u s i a s m o  o s  c o r a ç õ e s  
e  a  f a z e r  o l v i d a r  o  d e c l i v e  
d a  l a d e i r a  j á  p e r c o r r i d a .

D e s e j a m o s  à  H u m a n i d a d e  
p a r a  o  d e c o r r e r  d e s t e  a n o ,  
a  g l ó r i a  q u e  i r r a d i a  d u m a  v i d a  
f e c u n d a ,  i n t e n s a  e  t r i u n f a l .

N a  v e r d a d e  u m  a n o  q u e  
c o m e ç a ,  —  é  p a r a  n ó s  —  u m a  
n o v a  e s t r a d a  a t r a v é s  d a s  m i l  
v i c i s s i t u d e s  q u e  s e  e n c o n 
t r a m  n o  t e m p o  e  n o  e s p a ç o ,  
c o m  h o r a s  d e  l u z  e  s o m b r a .

H á  s e m p r e  e s p e r a n ç a  n u m  
n o v o  c o m e ç a r ,  e  e s t a  é  a  e s 
t r e l a  m a t u t i n a  q u e  g u i a  a  
n o s s a  e m b a r c a ç ã o  p e l o  
o c e a n o  e n c a p e l a d o  d o  t e m p o .

A o  c a l o r  d e l a  d e s a b r o c h a  a  
p a c i ê n c i a  e  a  p e r s e v e r a n ç a . . .

T e m  i m e n s a  g r a ç a  a  c a n 
d u r a  e  a  i d e i a  d u m a  c e r t e z a  
c o m  q u e  o s  n o s s o s  a m i g o s  
n o s  r e p e t e m  t a n t a  v e z :

F e l i z  Ano Novo l . . .  F e l i z  
Ano N ovo ! . . .

Feliz Ano  —  P ’ra ti caro leitor:
Onde o anoitecer e a alvorada,
Sejam sòmente um hino de amor 
Sobre relva macia « perjumada . . .

Mas se de Tebo é inconstaute a cor 
O vento vai rugindo p'la calada,
Haja densa penumbra em redor 
—  Não pares —  segue jirm e na estrada.

Porque a vida ê sempre dijerente 
Pfhquilo que se ama quere e sente 
E  sobre o caminho que nos conduz . . .

Se encontramos sulcos e asperezas 
Também há cantos de sonho e belezas 
Onde se eleva —  sobre a treva a luz

E s t á  s e n d o  c a d a  v e z  m a i s  
d e f e i t u o s a  a  e d u c a ç ã o  m i n i s 
t r a d a  à s  c r i a n ç a s  p o r  c e r t o s  
p a i s .

M e r c ê  d i s s o ,  o s  j ó v e n s  
a p r e s e n t a m - s e  n a  s o c i e d a d e  
c a d a  V e z  m e n o s  e d u c a d o s .  
A l g u n s  j á  n a  v i d a  p r á t i c a  a t é  

|  f a z e m  d ó  p e l a s  m á s  f i g u r a s  
q u e  a  s u a  f a l t a  d e  e d u c a ç ã o  
p r o m o v e .  C o i s a s  b a n a i s ,  v u l -  
g a r í s s i m o s  p o r m e n o r e s  d a  
e d u c a ç ã o ,  q u e  e s s e s  j ó v e n s  
i g n o r a m  p o r  c o m p l e t o  q u e  
a t é  p a r e c e  i n c r í v e l .

P a s s a m  a d i a n t e  d e  t o d a s  
a s  o u t r a s  p e s s o a s ,  i n t e r r o m 
p e m  q u e m  f a l a ,  p i s a m  q u e m  
e s t á  o n d e  e l e s  p a s s a m ,  n ã o  
c u m p r i m e n t a m  c o m  o  r e s 
p e i t o  d e v i d o  a q u e l e s  a  q u e m  
d e v e m  a t e n ç ã o ,  g r i t a m  e m  
V e z  d e  f a l a r ,  p r o f e r e m  
o b s c e n i d a d e s  s e m  a t e n ç ã o  
a l g u m a  p o r  a s  p e s s o a s  d e  
r e s p e i t o  q u e  a s  p o d e m  o u v i r ,  
f a z e m  o  m a i o r  r u í d o  p o s s í v e l  
q u a n d o  e n t r a m  e m  q u a l q u e r ,  
p a r t e ,  d e p o s i t a m  o s  e s c a r r o s  
e m  t o d o  o  l a d o  e x p u l s a n d o -  
- o s  c o m  o  r u í d o  m a i s  s o n o r o  
p o s s í v e l ,  a s s o a m - s e  c o m  e s 
t r o n d o ,  e t c .  e t c .

O  m a l  v e m  l o g o  d a  i n f â n 
c i a ,  i d a d e  e m  q u e  a  e d u c a ç ã o  
d e v e  c o m e ç a r  a  s e r  m i n i s 
t r a d a .  D e v e  c o m e ç a r . . .  m a s  
n ã o  c o m e ç a .

U m  r e p a r o ,  q u e  n ã o  p o d e  
d e i x a r  d e  s e  t o r n a r  p ú b l i c o ,  
é  o  d o  h á b i t o  q u e  c e r t o s  
p a i s  d e i x a m  t o m a r  a o s  f i l h o s  
d e  a n d a r e m  p o r  f o r a  de c a s a  
p e l o  s e r ã o  f o r a ,  à s  Vezes a t é  
b a s t a n t e  t a r d e ,  o u  v a d i a n d o  
a o  p e r i g o  d a  r u a ,  o u  p e r m a 
n e c e n d o  n a s  s o c i e d a d e s  d e  
r e c r e i o ,  o n d e  n ã o  d e v i a m  s e r  
c o n s e n t i d o s  a  d e s o r a s .

N ã o  Vai muito tempo que
1 uma d e t e r m i n a ç ã o  oficial

p r o i b i u  o  j o g o  a o s  m e n o r e s  
n o s  c a f é s .

A  s u a  p e r m a n e n c i a  n e s s a s  
c a s a s  e s t á  d e  h á  m u i t o  r e g u 
l a d a  e  p e n a  é  n ã o  s e r  c u m 
p r i d a .  S e  s e  r e p u t a  p r e j u d i 
c i a l  o  j o g o  e  a  p e r m a n ê n c i a ,  
n o s  c a f é s  d e  m e n o r e s  d e  
c e r t a  i d a d e ,  c o m o  s e  p e r 
m i t e  i s s o  e m  c a s a s  d e  r e 
c r e i o  q u e  s ó  d e v i a m  s e r  
f r e q u e n t a d a s  p o r  a d u l t o s ?

R e m o n t a n d o - n o s  a o s  t e m 
p o s  e m  q u e  o s  r a p a z e s  t i 
n h a m  h o r a  m a r c a d a  p a r a  
e n t r a r  e m  c a s a ,  n ã o  p o d e  d e i 
x a r  d e  c a u s a r  a d m i r a ç ã o  q u e  
a  e d u c a ç ã o  ( o u  d e s e d u c a ç ã o )  
h o j e  m i n i s t r a d a  p e r m i t a  a s  
c r i a n ç a s  n a  r u a  e  n o u t r o s  
l o c a i s  à  h o r a  q u e  a  e d u c a ç ã o ,  
a  d i s c i p l i n a ,  a  h i g i e n e ,  o  d e 
c o r o  m a n d a m  q u e  e l a s  e s t e 
j a m  j á  d e i t a d a s .

S a b e - s e  a t é  d e  c a s a s  o n d e  
o  m e n i n o  r e g r e s s a  j á  q u a n d o  
o  p a i  e s t á  d e i t a d o  h á  m u i t o  
t e m p o .

O s  m o l d e s  e d u c a t i v o s  f o 
r a m  a i g o  a l t e r a d o s  110 s e n 
t i d o  d e  s e r  d a d a  à  c r i a n ç a  
u m a  m a i o r  l i b e r d a d e .

E ’  n o t ó r i o  q u e  h o j e  e l a  
g o z a ,  n a  v e r d a d e ,  d e  p r e r r o 
g a t i v a s  q u e  d a n t e s  n ã o  e r a m  
a d o p t a d a s .  T e m  e s s a  p e d a 
g o g i a  e m  v i s t a  n ã o  c r i a r  
c r i a n ç a s  t í m i d a s  e  a c a n h a d a s .

M a s ,  p e l o  f a c t o  d e  s e  
a d o p t a r  e s s a  m u d a n ç a  n o  
s i s t e m a  e d u c a t i v o ,  n ã o  q u e r  
d i z e r  q u e  p o s s a  s e r  p e r m i 
t i d o  à  c r i a n ç a  a n d a r  f o r a  d e  
c a s a  a t é  c e r c a  d a  m e i a  n o i t e ,  
c o m o  é  n o t ó r i o  e  f r e q u e n t e .

O  q u e  p o d e  « a p r e n d e r »

u m a  c r i a n ç a  a  e s s a  h o r a  n a  
r u a  o u  n a  s o c i e d a d e  r e c r e a 
t i v a ?  N ã o  é  p e r m i t i d a  à  
c r i a n ç a  d e  m e n o s  d e  q u i n z e  
a n o s  a  a s s i s t ê n c i a  a  b a i l e s ,  
i s t o  p o r  u m a  q u e s t ã o  d e  
h i g i e n e  e  d e  e d u c a ç ã o .  M a s ,  
n a s  n o i t e s  e m  q u e  n ã o  h á  
b a i l e ,  a  c r i a n ç a  p o d e  e s t a r  
n a  m e s m a  s e d e  a t é  ’ à  h o r a  
q u e  l h e  a p e t e c e .

O r a  i s t o  n ã o  e s t á  c e r t o !
E  s e  c o n o s c o  o s  p a i s  ( o s  

p a i s  c o n d e s c e n d e n t e s  e m  
e x t r e m o ,  a t é  a o  d i s p a r a t e )  
n ã o  c o n c o r d a r e m ,  e n t ã o  a p e 
l a m o s  p a r a  a s  a u t o r i d a d e s  
p a r a ,  c o e r c i v a m e n t e ,  t r a n s 
m i t i r e m  a o s  t a i s  p a i s  o s  
p r i n c í p i o s  d e  h i g i e n e ,  d e c o r o  
e  e d u c a ç ã o  i n f a n t i s  q u e  e l e s  
i g n o r a m  o u  f i n g e m  i g n o r a r . . .

A  q u a n t o s  d e s s e s  p a i s ,  j á  
t ê m  s i d o  o u v i d a s  l a m e n t a 
ç õ e s  d a  f a l t a  d e  e d u c a ç ã o  
d o s  f i l h o s ,  q u a n d o  j á  n ã o  o s  
p o d e m  t r a v a r ,  d o m i n a r .

E  n ã o  r e p a r a m ,  n ã o  s e n 
t e m  q u e  0 v e r d a d e i r o  c u l 
p a d o  s ã o  e l e s ,  e s s e s  p a i s  
q u e  t a n t o  d e s c u r a m  a  e d u 
c a ç ã o  d o s  f i l h o s ,  p o r  u m a  
q u e s t ã o  d e  c o m o d i d a d e  o u  
d e  i n c o m p r e e n s ã o .

E  q u a n d o  o s  s e u s  m e n i n o s  
c o m e ç a m  d e  d a r  s i n a l  d a  
s u a  f a l t a  d e  e d u c a ç ã o ,  c a i n d o  
n a  a l ç a d a  d a  p o l í c i a ,  e n t ã o  
é  q u e  s e  q u e i x a m  e  s e  l a s 
t i m a m .  E m  m u i t o s  c a s o s ,  n a  
m a i o r i a  a t é ,  a s  f a l t a s  c o m e 
t i d a s  p e l o s  r a p a z e s  d e v i a m  
s e r  c a s t i g a d a s  n o s  p a i s .

I .  C .  M o r a i s .

(Dt «fl 8ABÍCA”, de Portalegre)

IMAGENS DA MARGEM RIBEIRINHA...

' Bailio fDiliíPlIO
---------------------

i i  S. framism
(Integrado nc « ( A S A  DO 

POYO D t  AL C O C H E TE »)

E is  um a i n t e r e s -  
f o t o g r a v u r a  

do «R a n c h o  F o l 
c l ó r i c o  d e  S.  
F r a n c i s c o » ,  qu e  
so b  a d irecção do 
sr.  R e i n a l d o  dos 

S an to s  Caetano, tem 
m erec ido  ju s to s  lo u 
vo res,  p e l a s  suas 
a traen tes  danças e 
c a n çõ e s  regionais .

N A T A L !
P o r  - J O A Q U I M  S I L V A

<Eslende a tua mão ao qua csi, quam sabe 
se tu, amanhã, precisas do seu epcio».

E s t a  p a l a v r a  m á g i c a ,  N a t a l ,  
t e m  o  f e l i z  c o n d ã o  d e  d e s 
p e r t a r  n o  c o r a ç ã o  d o s  h o 
m e n s  u m  s e n t i m e n t o  d e  f r a 
t e r n a  a l e g r i a  q u e  s e m p r e  n o s  
a p r a z  r e g i s t a r  11a  é p o c a  p r o 
p í c i a ,  e m  q u e  a  c a r i d a d e  
c r i s t ã  m a i s  s e  e v i d e n c i a  f i o  
c u m p r i m e n t o  d o  e x c e l s o  r n a n -  
d a t o  d o  d o c e  R a b b i  d a  G a 
l i l e i a  : « . A m a i  0 p r ó x i m o  c o m o  
a  v ó s  m e s m o » .

E s t e  p o b r e  p l a n e t a  r e p l e t o  
d e  m i l  e  u m a  m a r a v i l h a s  q u e  
n o s  e x t a s i a m  e  d e  c u t r a s  
t a n t a s  q u e  n o s  c a u s a m  c a l a 
f r i o s ,  t e m ,  n e s t e s  ú l t i m o s  
a n o s ,  c o n h e c i d o  a s  m a i s  v a 
r i a d a s  e  d í s p a r e s  s i t u a ç õ e s ,  
a l g u m a s  d a s  q u a i s ,  p e l a  e v o 

l u ç ã o  q u e  r e p r e s e n t a m ,  n o s  
d e i x a m  f i c a r  b a s t a n t e  a p r e e n 
s i v o s  q u a n t o  a o  c a m i n h a r  
d e s t a  h u m a n i d a d e  q u e  j á  n ã o  
r e a g e ,  q u e  n ã o  s e  i m p r e s 
s i o n a  e  q u e  d e i x o u  q u e i m a r  
d e n t r o  d e  s i  a s  m a i s  a l t a s  e  
b e l a s  q u a l i d a d e s  q u e  s e m p r e  
e l e v a r a m  o s  h o m e n s  a c i m a  
d e  t o d o s  o s  s e r e s  d a  C r i a ç ã o .

C a u s t i c a d o s  p o r  u m a  
g u e r r a  c u j o s  r e s u l t a d o s  e s t ã o  
b e m  à  v i s t a ,  o s  j o v e n s  d e  
h o j e ,  s o b r e  q u e m ,  m u i t o  j u s 
t a m e n t e ,  r e c a í a  a s  e s p e r a n 
ç a s  d e  q u a n t o s  a i n d a  p e n s a m  
n u m a  r e a b i l i t a ç ã o  h u m a n a ,  
d e i x a r a m ,  i n f e l i z m e n t e ,  p a r a  
o s  q u e  n e l e s  a c r e d i t a v a m ,  d e  

( C o n t i n u a  n a  p á g i n a  1 )
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Médicos
Dr. Avelino Rocha Barbosa

D a s  1 5  à s  2 0  h .  

R .  B u l h ã o  P a t o ,  1 4  -  1 . "  

T e l e f .  0 5 0 2 4 5  -  M O N T I J O

C o n s u lta s  e m  S a r i lh o s  G ra n d e s  
às 9 horas,  todos os dias, excepto 
às sextas feiras.

Dr. fausto Neiva
L a r g o  d a  I g r e j a ,  1 1  

D a s  1 0  à s  1 5  e  d a s  1 5  à s  1 8  h .  

T e l e f .  0 5 0 2 5 6  —  M O N T I J O

D r /  Isabel Gomes Pires
E x - E s t a g i á r i a  do I n s t i tu t o  

P o r t u g u ê s  de O n c o lo g ia .  
D o e n ç a s  das Sen ho ra s  

C o n s u lta s  às 3.as e 6.as feiras 
R . B u lh ã o  Pato, 14 -  1.° -  M o n t i j o  

T o d o s  os dias 
R u a  M o ra is  Soares, 116-1.° 

L I S B O A  T e le f .  48649

Dr. Santos Marcelo

D o e n ç a s  n e r v o s a s  e  m e n t a i s

C o n s u l ta s  e trata m entos —  p r i 
m e iro s  e te rceiros  sábados de cada 
mês, pelas 12 horas,  no c o n su ltó r io  
do E x . mo S r .  D r .  F e r r e i r a  da T r i n 
dade —  R u a  B u l h ã o  Pato, 42
-  T e le f .  030131 -  M O N T I J O .

Dr. (lisio Morgado
M é d ic o -E s p e c ia l is t a  

Dosnças dos olhos
C o n s u l ta s  às 5.as feiras, 

pelas 14 horas 

R u a  B u l h ã o  Pato, 14 -  1.' 

T e l e f .  030245 

M O N T I J O

Médicos Veterinários

Dr. Cristiano da Silva Mendonça
A v .  L u í s  de C a m õ e s  -  M O N I I J O  

T e l e f .5 030502 -  030 465 -  030012

Parteiras
Augusta Marques Charneira

P a r t e i r a -E n f e r m e i r a  

D i p lo m a d a  pela F a c u ld a d e  de 

M e d i c in a  de C o i m b r a  

Ii.  José J o a q u i m  M a rq u e s  —  N . “ 231 

T e l e f .  030|556 
M O N T I J O

Armanda Lagos
P a r t e i r a -E n f e r m e i r a

P A R T O  S E M  D O R  

E x -e s t a g i á r ia  das M a ternidad es  de 
P a r is  e de S tr a s b o u r g .

D e  d ia  -  R .  A l m i r a n t e  Reis,  72 
Te le f .  030 038 

D e  n o ite  -  R .  M a cha d o  Santos, 28 

M O N T I J O

Telefones de u r g ê n c i a
I lo sp ita l ,  030 046 

S a rv iç o s  M é d ic o  Sociais, 030 193 

B o m b e ir o s ,  030 048 

T a x i s ,  030 025 e 030 479 

'  P o n te  dos V apo res ,  030 425 

P olíc ia ,  030 144

T e i e f o n e  0 3 0  3 7 6

Para Boas Fotografias
p r o c u r e  a

f o i o  m o í i T i H i m

Av. João de Deus, 71
(à P ra ç a  1.° de M a io )  

M O N T I J O

M O N T J O
* r  *

P r o s s e g u i m o s  n o  p r e s e n t e  
n ú m e r o  a  p u b l i c a ç ã o  d o  
P l a n o  d e  A c t i v i d a d e s  d o  
n o s s o  M u n i c í p i o  n o  c a p i t u l o  
d e  ^ F o m e n t o » ,  o  q u a l  s u b 

j e c t i v a m e n t e  r e v e l a  o  p e n s a 
m e n t o  d a  e d i l i d a d e  m o n t i 

j e n s e ,  d e  v a l o r i z a r  a l g u n s  
d o s  p o n t o s  p r i n c i p a i s  d a  
« S a l a  d e  v i s i t a s »  d e s t a  v i l a  
a s s i m  c o m o  a s  v i a s  d e  a c e s s o  
à s  p o v o a ç õ e s  d e  F a i a s  e  A  I t o  
E s t a n q u e i r o .

P e n a  é ,  p o r é m ,  q u e  e s s e  
l ú c i d o  p l a n o  n â o  p o s s a  a b o r 
d a r  a  s i t u a ç ã o  d o s  n o s s o s  
b a i r r o s  s u b u r b a n o s  d e  
A f o n s o e i r o ,  B e l a  V i s t a  e 
A l t o  d a s  V i n h a s  G r a n d e s ,  
t u j o s  h a b i t a n t e s  a g u a r d a m  
a n c i o s a m e n t e  a  r e s o l u ç ã o  d o s  
s e u s  p r o b l e m a s  d e  a b a s t e c i ,  
m e n t o  d e  á g u a s ,  e s g o t o s  e 
p a v i m e n t a ç ã o ,  e  p e l o  m e n o s  
n c C q u e l e  r e s p e i t a n t e  à  s a l u 
b r i d a d e  p ú b l i c a .

N o  e n t a n t o ,  d e m o s  t e m p o  
a o  t e m p o  c o n f i a n d o  q u e  n o  
o r ç a m e n t o  d e  1960  e  r e s p e c 
t i v o  p l a n o  d e  a c t i v i d a d e s ,  e s 
s a s  l o c a l i d a d e s  j á  s e j a m  f a 
v o r e c i d a s  c o m  e s s e s  b e n e f í 
c i o s .

I I

F O M E N T O
1) —  C o n s tr u ç ã o  d a  e s t r a d a  d e  

C a n h a  à s  F a i a s :

P ro je c t a -s e  a con struçã o de mais 
u m  troço  desta estrada, que já  
h o je  serve u m a  i m p o r t a n t e  região 
ag r íco la  e q u e  n o  f u t u r o  poderá 
be nefic ia r  g r a n d e m e n te  0 t rânsito ,  
especialmente depois de reparada 
a estrada nacional M o n t i jo -P e g õ e s ,  
a q u e  dará  acesso fãcil.

O  custo desta o b r a  está orçado 
em  cerca de m i l  contos,  c o m  rea
lização p o r  fases anuais q u e  se 
p ro lo n g a rã o  até 1964.

P a ra  o ano p r ó x i m o  con tam o s 
s òm e nte  c o m  a c o m p art ic ipa ção 
de 6 5 c o n to s .

( 2  —  C o n s tr u ç ã o  d o  c a m in h o  
M u n ic ip a l  d e  A ta la ia  a o  A lto  

E s t a n q u e i r o :

A  o b ra  pre v ista  para 1959 res
peita sòm e nte  ao re ve st im e n to  
b e t u m i n o s o  cuja  falta se faz sen
t i r ,  dado o desgaste p r o d u z id o  
p elo  inte nso trânsito  de to da a 
espécie de v iaturas.

O  p ro je c to  eleva-se a 480 contos, 
c o m  execução p o r  fases até 1960 e, 
p ara  0 ano p r ó x i m o ,  foi  c o n s id e 
rada n o  p lano respectivo  a c o m 
p artic ipação de 163 contos.

3 )  —  A la r g a m e n t o  d a  P o n te  d o s
V a p o r e s  :

N o  m o m e n t o  e m  q ue escreve
m os,  estu dam  os técnicos a possi
b i l ida de mais v iá ve l  de c o n c lu i r  
esta o b ra  de m o d o  a d a r  satisfação 
as necessidades do trânsito ,  não 
só de v e ícu lo s ,  c o m o  de peões.

l í  mais u m  estudo a j u n t a r  a 
outros,  mas, francam ente ,  não sa
bem os se será o ú l t im o ,  pois as 
con dições do te rr e n o  p r o p o r c i o 
n a m  aos técnicos m u ita s  surprezas 
e a nós, leigos, não m en os s u r p r á -  
z a . . .  pela s u rp re za  deles.

A  C â m a r a ,  q ue  não é con sti 
tu ída  p o r  técnicos, (q u a n t a s  vezes 
já  o dissemos !) a p r o v o u  entretanto 
esse n o v o  estudo e as obras vão 
r e c o m e ç a r  em  b re ve .

4 ) — E le c t r i f i c a ç ã o  d o  P a r q u e
M u n i c i p a l :

Esta  ob ra ,  c o m  p r o je c to !  a p r o 
v ado e já  co m p a rt ic ip a d a  h á  a lg u m  
te m po, sofre as consequências do 
atrazo ve rif icad o na e x p ro p r ia ç ã o  
do ca m p o  de futebol,"pois to rn a -se  
im p o s s ív e l  d a r - l h e  in íc io  s e m ,q u e
o M u n i c í p i o  esteja de posse do 
te rreno em  causa.

A  a d m it i r ,  p o r é m ,  q u e  a reso
lução do assunto pelos t r ib u n a is  
seja dada a te m p o ,  to rna -se  possí
vel  a realização dos trabalhos, 
in d e p e n d e n te m e n te  das obras de 
rem od elaçã o da parte  ajardinad a.

õ )  —  U r b a n i z a ç ã o  d a  z o n a  
a d ja c e n te  a o  n o v o  M e r c a d o :

C o m  projecto  a p ro v a d o  o p o r t u 
na m ente,  esta o b ra  foi já  realizada 
11a sua p r im e ir a  fase e j u lg a m o s  
ao nosso alcance o p r o s s e g u im e n to  
dos trabalhos, *e, para tanto, for  
con cedida  suficiente c o m p a r t ic i 
pação d o  E stad o.  Essa  c o m p a r t ic i 
pação, p o r é m ,  está pre v ista  no 
respectivo plano c o m  a e x íg u a  
cifra de 20 contos, o q u e  nos força 
a te ntar  a possibil idade de e xe
cução co m  ad ia n ta m e n to  de verbas

p ró p r ia s ,  reem bolsáveis  p o s t e r io r 
m ente.

6 )  —  C o n s tr u ç ã o  d e  a r r u a m e n 
to s  — T r o ç o  d a  A v e n id a  D .

A fo n s o  H e n r i q u e s :

A p ó s  operosas deligências c o n 
s eguim os  ob ter  a aprovaçã o deste 
p rojecto  e a c o m p a rt ic ip a ç ã o  de
20 contos que,  e m b o ra  r e d u z id a ,  
nos p e r m i t e  tentar a execuçã o de 
u m a  fase dos traba lhos,  o q u e  
será de g r a n d e  u t i l id a d e  im ediata.

Para c o n se g u ir  este o b je ct iv o  
t ivem os,  p o r é m , de aceitar  a tra n s 
ferência da com p a rt ic ip a çã o  desti 
nada à rem odelação do P a rq u e ,  o 
que não acarreta p r e ju iz o  e m  v i r 
tude de não se p r e v e r  c o m  b r e v i 
dade a e x p r o p r ia ç ã o  re q u e r id a  e 
e m  curso  nos T r i b u n a i s .

A O S  B O M B E I R O S
(No Cinquentenário da Briosa Corporação dos Bombeiros Y . de Montijo)

1909 — 1.“ do Janeiro — T939
B e m  d i s t i n t o  e  a u d a z  é  0 h e r o i  b o m b e i r o ,
D u m a  d e d i c a ç ã o  p ‘ a r a  n ó s  c o n s t a n t e ;
F e l i z ,  n o  s e u  e s f o r ç o  e x t e n u a n t e  
A  a c u d i r  n o s  h o r r o r e s ,  é  o  p r i m e i r o .

G r a n d ’  a m i g o ,  s i n c e r o  e  v e r d a d e i r o  
A r r i s c a - s e  a  j i c a r  a g o n i z a n t e ,
P  ’  r a  l i v r a r  d o  p e r i g o ,  0 s e m e l h a n t e ,
N ã o  ê ,  c c m  i n t e r e s s e  n o  d i n h e i r o ,
V a l e  à  g r a n d e  a f l i ç ã o  e  n o s s o s  r o g o s .

N a  l a b a r e d a  e n v o l t o :  n e s s e s  J o g o s  
i n d a  é  m a i s  q u e  u m  h e r ó i ,  n u m a  b a t a l h a .
Q u e  l a b o r i o s a ,  e s s a  a l m a  é  b e m  a u s t e r a ,
I d e i a  d e  b e m  f a z e r ,  n e l a  p r o s p e r a  
P o r  a m o r  a o  p r ó x i m o ,  s ó  t r a b a l h a .

E d u a r d a  L e i t e  V e n t u r a

Quadro de 
Honra de 

«A P ro vín c ia » j
n o s  s e u s  n ú m e r o s  d e

NAÍÁL DE 1958 E 

ÀNO NOVO DE 1959

« A  C a m p a n h a » ,  ( re vista ),  
O r g ã o  da C a m p a n h a  Nacional 
da E d u c a ç ã o  de A d u l t o s ;  L i s 
boa ;

A lb e r to  J e r ó n im o ,  jo r n a 
lista, de L i s b o a ;

A l e x a n d r e  V a z ,  professor, 
de Cabeceiras de B a s t o ;

A l f r e d o  C a m p o s  L o p es ,  
( A r c o - í r i s ) ,  de V i la  Real de S t .u 
A n t ó n i o ;

D. A n tó n ia  O . S e is d e d o s  
B r a n c o  e  S ilv a ,  p ub lic is ta ,  de 
S e t ú b a l ;

A n tó n io  G a r .iez  d a  S ilv a , 
pub lic ista ,  de V i la  F r a n c a  de 
X i r a ;

D . A r m i n d a  R e b o r d ã o  
P ir e s ,  ensaista, de L i s b o a  ;

A rtu r  T o ja l ,  jorn a lis ta ,  do 
P o r t o ;

M e n in a  C a r lo t a  M .* B o r 
g e s  L a n d e i r o ,  estudante, de 
M o n i i j o ;

D . C id á lia  S i lv a ,  poetisa, 
de L is b o a  ;

D r . C ru z  M a lp iq u e ,  p u b 
licista, do P o r t o ;

D . E d u a r d a  L e ite  V e n 
tu r a ,  escritora, de L is b o a  ;

J o a q u im  A c á c io  d e  F i 
g u e ir e d o ,  ensaisla,  de A b a -  
ças, T r á s -o s -M o n t e s .

J o a q u im  C o r r e ia  T a p a - 
d in h a s ,  ( A R C O - Í R I S ) ,  de 
M o n t i jo  ;

J o a q u im  S ilv a ,  publicista;
A g u a lv a ,  C a c é m ;
J o s é  F e r r e i r a  V e n tu r a ,  

poeta, de B o m b a r r a l ;
P r o f .  J osé  M a n u e l  L a n 

d e ir o ,  jo rn a lis ta  e publicista, 
de M o n t i j o ;

J o s è  N a s c im e n to  T e i
x e i r a ,  ( A R C O - Í R I S ) ,  de Pe
n a m a c o r  ;
l [L u is  M a r i a  N o g u e ir a ,  
(A ld e a n o ) ,  de L i s b o a ;

M a n u e l  G i r a l d e s  d a  
S ilv a ,  poeta, de R io  F r i o ;

D . M a r ia  A d e la id e  P. 
S e ix a s ,  ( A R C O  -  Í R I S ) ,  de 
L i s b o a ;

D . M a r ia  A lb e r t in a  B a e -  
t<\, pub lic is ta ,  de L i s b o a ;

D . M a r ia  A m é l ia  S . d a
C . d a  C u n h a  e  M e n e z e s ,  
( C o n d e s s a  d e  L u m ia r e s ) ,  
poetisa, de P onte de L i m a ;

D . M a r ia  T e r e s a  , A n 
d r a d e  S a n to s ,  ( A R C O - Í R I S ) ,  
de L is b o a .

,N . N . (a n ó n im o ) ,  ( A R C O -  
- í R I S ) ,  de L i s b o a ;

R o m e y r a  A lv e s ,  publicista 
e p r o d u t o r  radiofón ico ,  de 
L i s b o a ;

R a n c h o  F o l c ló r i c o  d e  S. 
F r a n o i 8 c o , pelo  seu vira 
« T o d o  o m u n d o ç g i r a . . . »  ;

S e c r e ta r ia d o  N a c io n a ld a  
I n fo r m a ç ã o ,  C u ltu ra  P o 
p u la r  e  T u r is m o  (S . N .  /•). 
a q ue  d e ve m os a gentileza da 
cedência da g r a v u r a  da nossa 
págin a  de h o n r a ;

S o e ir o  d a  C o s ta ,  poeta e 
escritor,  de P onte  de L i m a ;

M e n in a  T e r e s a  H e le n a  
P e r e i r a  P a s c o a l ,  j o v e m  poe
tisa e ensaista, de Porta legre  ;

T ip o g r a f ia  « G R A F E X » ,  
ao seu p r o p r ie tá r io  e respec
t ivo  q u a d ro  gráfico ,  q u e  d e d i 
c aram  o seu m e l h o r  cuidado 
e interesse na apresentação 
desse n ú m e r o  espe cia l ;

V io le ta ,  ( A R C O - Í R I S ) ,  de 
M o n t i j o ;

«Os maus hábitos»

E  d o  nosso prestim oso colega de 
P orta le g re ,  « A  Rabeca>, o artigo 
sob este t i tu lo ,  que re produzim o s  
na  p r im e ira  página,  o qual m ere
ceu  a nossa ab so luta  concordância, 
e q u e  é u m  triste reflexo  da dese- 
ducação, que in fe l izm ente  conla- 
g i o u  a j u v e n t u d e  actual.

. . .  1 L á . . .  e cá, —  in fe l izm ente ,  tam-
L a r g o  d o  A n O B l U Z ;  1 5  ~ ~  Í Ê l 6 [ o n S  /  3 1 8 o  V  —  L I S B O A  b é m  o m e sm o  se verif ica  em cerlas

camadas sociais.
O x a lá  todos os pais procurassem 

i m p e d i r  esse excesso de l ingua gem  
indecorosa e certas l i b e r d a d e s . . .  
q ue  r e d u n d a m  em  l ib e rt in a g e m

SfRVICO AGRONÓMICO DO NITRATO DA NORUEGA

R epresentante: Importador:
c n r  u t - B y r i T A n n n A  c  a a r S O C .  C O M .  D O S  F E R T I L I Z A N T E S ,  
S O C .  P E R M U 1  A D O R A ,  S .  A .  A .  L .  S A  R  I

AV. da Uberdade, 180 -  L  I S B O  A  Rua Augusta, 1 1 8 - L  I S B O  A
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Aniversários
D E Z E M B R O

—  N o  dia 21, perfez 27 anos o 
nosso estimado a m i g o  e sr .  M ig u e l  
João G o m e s ,  f u n c io n á r io  dos
C. T .  T . ,  em B a ix a  da B a n h e ira .

—  N o  dia 30, a sr.a D .  A l ic e  
Ferre ira,  esposa do nosso estimado 
assinante, sr.  J o a q u i m  da S i lv a  
Su pelos.

—  N o  dia 31, o sr. A n t ó n i o  José 
Fuste de Sousa,  so b r in h o  do nosso 
prezado assinan te, sr. J o a q u i m  da 
Fonseca J ú n i o r .

—  N o  dia 31, o m e n in o  F e r n a n d o  
Manuel F e r n a n d e s  P e l i r ú ,  f i lho 
do nosso dedicado assinante, sr.  
Francisco José P e l i r ú ,  residente 
na Atalaia.

—  N o  dia 31, a sr.a I) .  Maria  
G e rm a n a  Sacoto, esposa do nosso 
estimado assinante, sr. C a r lo s  dos 
Santos.

J A N E I R O

—  N o  dia 1, c o m p le ta  as suas 
18 r ison has p r im a v e r a s  a g e n ti l  
m e n in a  M a ria  M a n u e la  da S i lva  
C aixado,  i r m ã  da nossa dedicada 
funcionária,  m e n in a  M a r ia  José 
da S i lv a  C aixado.

—  N o  d ia  2, a sr.a D .  Cecília  
da Conce ição  F e rn a n d e s ,  esposa 
do nosso prezado assinante, sr.  
F ra n cisco  José P e l i rú ,  residente 
na Atalaia.

—  N o  dia 2, a m e n in a  A n a  M a ria  
F i r m e  R ocha,  f i lha do nosso esti 
m ad o assinante, sr.  R a ú l  R ocha.

—  N o  dia 3, com p leta  as suas 
nove r isonhas p r im a v e r a s  a m e 
nina M a ria  M a n u e la  de Sousa 
B árb ara ,  g e n ti l  f i lh a  do nosso 
prezado assinante, sr .  José F r a n 
cisco G ervásio  B á rb a r a .

—  N o  dia 3, a s r .a D .  F ra n c e l in a  
de Fre ita s  M im o s o ,  v i ú v a  do nosso 
saudoso assinante, sr. G a b r i e l  da 
l' 'onseca M im o s o .

—  N o  dia 5, c o m p le ta  o seu 12.° 
an ive rsá r io  a M e n i n a  M a r ia  L e v y  
È ze q u ie l  R a m o s  D ia s ,  f i lha do c o 
m e rc iante  local,  s r .  Ja c in to  L e v y  
Ram os Dias e g e n ti l  neta do nosso 
dedicado assinante e a m ig o ,  sr.  
José P o rf í r io  È z e q u ie l .

—  N o  dia 5, c o m p le ta  as suas 22 
r isonhas p r im a v e r a s  a g e n ti l  m e 
n in a  M a ria  E s tre l i ta  Pires  B o r r a 
lho, f i lha da nossa prezada assi
nante, sr.* V i ú v a  de A n t ó n i o  P i 
res B o r r a l h o .

—  N o  dia 5, co m p le ta  u m  ano a 
m e n in a  A n a  M a r ia  de O l i v e i r a  
C o r r t i a ,  n e t ín h a  do nosso prezado 
assinante,  sr. M a n u e l  C orre ia ,  e n 
c arre gado geral da f i rm a  M .  F .  
A lo n s o ,  desta V i la .

—  N o  dia 6, o sr.  A n t ó n i o  N u n e s  
da Costa P e ix o to ,  esposo da nossa 
dedicada assinante sr.* D .  A n a  C a 
r ia  P eixo to ,  resid ente em  C o i m b r a .

—  N o  dia 6, o nosso preza do as
sinante sr. M a n u e l  M a rq ues  P e i 
x i n h o ,  com p leta  a b o n ita  idade de 
88 anos, pelo q u e  o felicitam os v i 
vam ente.

—  N o  d ia  6, co m p le ta  a s im p á 
tica idade de 86 anos, o s r .  M a n u e l  
A u g u s t o  dos San tos,  tio do nosso 
estim a do assinante, sr. José A u 
gusto dos Santos.

—  N o  dia 6, com p leta  74 anos o 
nosso estimado assinante, sr.  C a r 
los G o n ça lve s  T o r m e n t a ,  desta 
vila .

—  N o  dia 6. a s r . a D .  M a r ia  das 
D o r e s  C o r r e i a  de Sousa F o i  tunato, 
esposa do nosso preza do assinante, 
s r .  F r a n c is c o  da M ó n ic a  Sousa 
F o r t u n a t o .

A  todos os a n iv e rs a r ia n te s  e 
suas familias, apresentam os as n o s 
sas m e lh o re s  felicitações.

Em convalescença
E n c o n t r a -s e  convalescente há 

clias o nosso a m i g o  e sr.  José S a m 
paio de O l i v e i r a ,  zelozo fiscal do 
M e rc a d o  C e n t r a l ,  desta vila ,  pai 
dos nossos estimados assinantes, 
srs. A n t ó n i o  L u í s  e Jo ã o  Sa m p a io  
de O l iv e ir a ,  o q u a l  ú l t im a m e n te  
h a v ia  adoecido.

M u i t o  s in ce ra m e n te  desejamos 
o seu b reve  restabelecim ento.

Vendem-se
—  D U A S  M O R A D I A S  no A f o n 

soeiro  -  M o n t i jo .
T r a t a  J o a q u i m  R o ch a ,  R .  S erpa  

P i n t o ,  43 telefone 030065.

Banda Democrática 
2 de Janeiro

F u n d a d . i  em 1914, so lenisa  esta 
p restim osa Soc. a p a r t i r  de hoje,  
o seu 45.® an ive rsá r io  de fundação, 
c o m  o seguinte p r o g r a m a : —  5 .a 
f e i r a ,  1 ;  u m  valioso c on certo ,  às 
15 horas, pela sua B a n d a  M usical,  
n o  C o r e to  M u n ic i p a l  desta v i l a ; 
às 17 horas, i n a u g u r a ç ã o  das no va s 
instalações p ara  a sua aula de m ú 
sica ; à noite, g ra n d io sa  «s o iré e » ,  
p ara  os seus sócios e fa m i l ia s ;  6 .a 
f e i r a ,  2 ; às 8 h .  a lvo rad a,  com 
u m a  salva de 21 m o rte iro s  ; às 19,30 
h oras  saída da B a n d a  em  v is ita  
de c u m p r i m e n t o s ;  às 20 h ..  ja n ta r  
de confraternização,  e às 21 h . ,  
u m  im p o n e n t e  baile, que será a b r i 
lh a n ta d o  pela e x ím ia  « O r q u e s tr a  
E ld o r a d o » ,  sob a regê n cia  d o  es
t im a d o  maestro s r .  H u m b e r t o  de 
Sousa.

D a d a  a c i rc u n s tâ n c ia  de só rece
b e rm o s  ta rd ia m e n te  o seu p r o 
g r a m a  c o m e m o r a t iv o  ao e n c e r r a r 
m o s  a p ágin a  de M o n t i j o ,  não nos 
é possível p u b l i c á - lo  na í n t e 
g r a ,  do q u e  p e d im o s  d e scu lpa  à 
sua direcção e seus sócios.

A  f inalizar,  saudamos e felicita 
m o s  os seus d ir ig e n te s  e a r e s p e c 
t iva  massa associativa p o r  tão faus
toso «p a l m a r é s »  na sua v id a  social.

Sociedade Recreativa de

S .  F r a n c i s c o
P ara apresentação do seu r e la 

tó rio  ; contas da g erência  l in d a  e 
eleição de no vo s corpos gerentes,  
re n n e -s e  a Asse m b le ia  G e r a l  O r d i 
ná ria  desta colectiv idade,  n o  p r ó 
x i m o  dia 9 de J a n e i r o ,  pelas 21 
horas,  na sua sede —  R u a  da E s 
trada V e lh a ,  n .os 12 e 14, do l u g a r  
de S. Fra n cisco .

Se não h o u v e r  n ú m e r o  de sócios 
à h o r a  indicad a,  r e u n i r -s e - à  a 
m e sm a  A ssem bleia  u m a  h o ra  d e 
pois,  c o m  o n ú m e r o  de sócios 
presentes.

A  D ir e c ç ã o

Casamento Elegante
R e a lizo u -s e  n o  d o m in g o ,  14 do 

m ês f indo ,  na I g re ja  M a t r i z  de 
V i l a  F r a n c a  de* X i r a ,  o enlace 
m a t r i m o n ia l  da sr.a D r . a D .  M a ria  
C r i s t i n a  F r e i r e  C a r ia  R o d r ig u e s  
da Paz,  f i lha do sr.  A l v a r o  R o d r i 
gues  da Paz, e da sr.a D .  C a r o l in a  
F r e i r e  C a r ia  da P az,  residentes 
naquela v i la ,  c o m  o sr. T e n e n t e  
de C a va la ria  M a rc e lo  V í t o r  Lo p e s  
C ésar  M o n te iro ,  f i lh o  d o  s r .  M a r 
celo A n d r é  César  M o n t e i r o  e da 
sr.a D .  V i r g í n i a  de Jesus Lo p e s  
M o n te iro ,  ta m b é m  ali residentes.

F o i  celebrante o rev .°  padre 
M a n u e l  M a ria ,  capelão da Escola  
P rát ica de C avala ria ,  de S an tarém , 
e foram  p a d r in h o s  p o r  p arte  da 
n o iv a ,  seus t i o s : 'a s r .a D .  A n a  
M a r i a  F r e i r e  C a r ia  P e ixo to  e seu 
esposo sr.  A n t ó n i o  N u n e s  da Costa 
P e i x o t o ; e p o r  parte  do n c i v o ,  
seus pais.

A  festa re lig io sa  reve stiu  gra n d e  
im p o n ê n c ia  pelo aspecto das far
das dos oficiais colegas do n o iv o  
e as c e r im ó n ia s  das suas espadas, 
c o m  a presença de n u m e ro s o s  
c o n v id a d o s  e m u i t o  p o vo  v i l a f r a n 
quense.

N o  final da c e r im ó n ia  foi ser
v id o  u m  f in íssim o a lm oço na E s 
ta lagem da L e z ír ia ,  e os no ivo s  
s e g u ira m ,  depois, em  v ia g e m  de 
n ú p c ia s  pelo n o rte  do país, f ix a n d o  
residência  em S a n ta ré m .
A o  n o v o  casal desejamos as m a i o 
res v e n tu ra s ,  e d i r ig i m o s  as nossas 
felicitações a si as tias, sr.as D .  
C r i s t i n a  C h e ir a d a  e D .  A n a  M a ria  
F r e i r e  C a r ia  P eixo to ,  nossas esti
madas assinantes.

Trespassa-se
—  E S T A B E L E C I M E N T O  de 

D r o g a r i a  e m  b o m  local e c o m  boa 
clientela .

Nesta redacção se in f o r m a .

Acção de bem-fazer
O s  srs. A r t u r  de C a r v a lh o ,  A m a 

d e u  da Costa e F r a n c is c o  M a ria  
C a i x e ir i n h a ,  que em c o n ju n to  
c o m  os srs. M a n u e l  L u í s  Bisca e 
A n t ó n i o  T a v a r e s  R o d r i g u e s ,— es
tes já  fa lecidos— , c o m p u n h a m  
u m a  comissão que, em  1918, se 
p r o p ô s  a n g a r ia r  d o n a t ivo s  para a 
c o n stru çã o  de u m  m o n u m e n t o  e m  
M o n t i j o ,  de h o m e n a g e m  ao P re s i 
dente S i d ó n i o  Pais, veio  e m  22 do 
c o r re n te  mês à nossa redacção e n 
t r e g a r  a i m p o r t â n c i a  de Esc.  
327$90; saldo dessa subscrição e 
qu e  estava em  pod e r  do falecido 
m e m b r o  s r .  M a n u e l  L u í s  Bisca, 
seu a n tig o  te so u re iro ,  e que no 
m o m e n t o  da sua m o r te  c o n f io u  
essa q u a n t ia  a sua fam ília ,  co m o  
de stin o  q ue a C om issão d e t e r m i 
nasse.

O s  restantes m e m b r o s  a g o ra  v i 
vos,  r o s o lv e r a m  c o n ceder  E s c .  
50J00 à sr.a In á c ia  de Sousa, pessoa 
bastante idosa, residente na T r a 
vessa da F á b r i c a ,  n.® 8, de M o n t i j o ,  
e q ue o saldo rem anescente de Esc.  
277$90, seja d i s t r ib u íd o  e q u ita t iv a 
m e n te  (1/3) a cada Insti tu ição  de 
Assistê ncia  de M o n t i j o :  —  Santa 
Casa da M i s e r ic ó rd ia ,  A s ilo  de S. 
José e O rfa nato  D r .  C ésar  F e r n a n 
des V e n t u r a .

D a  im p o r t â n c ia  q ue  f icou em 
nosso p o d e r  va m o s fazer entrega 
às referidas instituições,  em satis
fação aos desejos daqueles snrs.

Desastre mortal
Na p r o v a  « I  B a l l i  do F i m  do 

A n o » ,  ao B a r r e i r o ,  n o  passado 
d o m in g o ,  dia 28, o rg a n iz a d a  pelo 
M o to  C l u b e  de L i s b o a ,  d e u-se  na  
estrada M o n t i j o - P i n h a l  N o v o ,  u m  
desastre que o casion ou a m o r te  
d u m  dos seus c o n c orren tes .

Pelas 11,40 m .  desse dia,  perto  
do A fo n so e iro ,  Jo ã o  de Sousa 
S i lv a ,  na tu ra l  do B a r r e i r o ,  de 26 
anos, casado, e lectr ic ista , e ali r e 
sidente, q ue  c o n d u z ia  a r ro t o  
L N - 3 5 - 6 2 ,  i n d o  a p ro ced er  a u m a  
ultrapassagem  a u m a  cam in h e ta ,  
«e m  v e r if ic a r  q ue  em  sentido c o n 
tr á r io  c i rc u la v a  u m a  furgo ne ta ,  
foi e m b a te r  v io le n ta m e n te  com  
este ve ícu lo .

V e r i f i c o u -s e  q ue as culp as do 
desastre c o u b e r a m  à v ít im a ,  p o r 
que v i n d o  fora da sua m ã o , ( o r i g i 
n o u  este acidente de viação, não 
obstante os esforços e m p reg ados 
pelo m o t o r is ta  da furgone ta  para 
o e v ita r ,  o que j á  não c o n se g u iu  
le va r  à prática.

A  v í t im a  sofreu gra ve s  f e r i m e n 
tos, e s o c o r r id o  no nosso H ospita l  
S u b r e g io n a l ,  ali veio  a falecer.

O  c ad áver  da v í t i m a  depois de 
autopsiado pelos srs.  D r s .  F austo  
N e i v a  e A v e l i n o  da R o ch a B a r 
bosa, foi c o n d u z i d o  em  a u t o - l u n e -  
bre  da A g ê n c i a  M a n u e l  da S i lv a  
Ram os, desta v ila ,  para o B a rr e i ro ,  
tendo sido ali sepultado ná  terça 
feira, 30, n o  respectivo c e m ité rio  
local.

Deste desastre re su lto u  o u tra  
v í t i m a ;  o s r .  A n t ó n i o  M a r ia  dos 
Santos Costa, ta m b é m  ali residente, 
q u e  foi s o c o r r id o  n o  a lu d id o  h o s 
pital  de M o n t i j o ,  o q ual i g u a l 
m e n te  teve g ra v e s  fer im entos .

D e p o is  de tratado, seguiu  para 
a v i la  do B a r r e i r o ,  n o  sentido de 
re c o lh e r  ao hospital  da C . U . F . ,  
daquela v i la ,  on de f icou in te r n a d o .

A  P o l íc ia  de Viação e T r â n s i t o  
de M o n t i j o ,  to m o u  conta  da o c o r 
r ênc ia .

L a m e n ta m o s  tão triste a c on te 
c im e n t o ,  e apresentam os as nossas 
profu n d a s  co n dolê ncias  à v iu v a  do 
falecido e restante família.

A GENDA 
IJTILITARI A

Consultório Dentário

Bp̂ Jontalues aeBzeuBilo
Rua Almirante Reis, 134

M O N T I J O

Associação Humanif. 
dos Bombeiros V, de 

Montijo
O seu cinquentenário de • 

existência

C o m p l e t a  h oje  m eio século de 
á r d u a  v id a  a fa v o r  da H u m a n i d a d e ,  
a prestante C o r p o r a ç ã o  dos b o m -  
b e i i o s  v o l u n t á i i o s  desta vila .

Nã o  dispõe, infe l izm e n te ,  a nossa 
Associação de instalações apa ra to 
sas, n e m  do m ate r ia l  de com bate,  
que lhe p e r m i t a m  en fi le ira r  c o m  
outras  s im ilare s ,  p o r  exeassez de 
recursos e c o n ó m i c o s ;  te ndo s ò 
m e n te  a v a lo r iz á - la  a dedicação 
dos seus d ir ig e n te s  e in s tru to re s ,  
b e m  c o m o  a abnegação dos seus 
v o lu n tá r io ? .

A  data de h oje  é inesq uecíve l,  
v is to  representar  u m  s o m a tó r io  de 
esforços, para e levar  a briosa c o r 
poração m o n ti je n s e ,  sem p re  p ro nta  
a a c u d ir  aos in fo r tú n io s  dos seus 
sem elhantes, p r in c ip a lm e n te  no 
q u e  respeita aos haveres dos h a b i 
tantes de M o n t i j o  e con celhos l i 
mítrofes.

D e se ja riam  os d ir ig e n te s  da 
nossa Associação s ole nizar  o seu 
c in q u e n t e n á r i o ,  i n a u g u r a n d o  u m  
n o vo  « j e e p » ,  d e vid a m e n te  e q u i 
pado, mas d e v id o  à insufic iência  
do su b síd io  o b t id o  da Inspecção 
de In c ê n d io s ,  q u e  foi de 20.000$00, 
teve de  a d ia r  esse r e ju b i la n t e  
a c o n t e c i m e n t o ,  para data mais 
o p o rtu n a .

N a  passagem dessa festiva data 
e na pessoa do sr.  A n t ú n i o  Joã o 
S erra  J ú n i o r ,  felicitamos e sauda
mos a D irecção,  C o m a n d o  e C o r p o  
A c t i v o  dos «soldados da p a z »  de 
M o n t i jo .

A silo  de S. Jo sé
P o r  cat ivan te  ofício desta I n s t i 

tuição de C ar id a d e ,  fom os c o n v i -  
d rde s  a v is i ta r  o presépio al i a r 
m a d o ,  o q u a l  estará patente desde 
a vé sp e ra  de Natal até ao 
p r ó x i m o  dia de Reis.

Na  v is ita  feita p o r  u m  dos n o s 
sos redactores,  f o i - lh e  dado a p r e 
c iar  aquele sugestivo  s ím b o lo  de 
re l ig io s id ade cristã, e de igual  
m o d o  as ne va s e m o d e rn a s  d e p ê n -  
dências para m ais  q u in z e  asilados 
do sexo m a s c u l in o ,  p r o d u t o  do 
lo u vá v e l  esforço da sua direcção 
e orientação da sua regente, sr.a
D.* M a r ia  Jo a q u in a  Baptista  que 
b e m  i lu stra  o n o m e  de M o n t i j o .

Essas no va s dependencias d e v e 
rão ser in a u g u r a d a s ,— salvo m o 
tivo  de força m a i o r — , e m  fins de 
J a n e i r o  p r ó x i m o ,  pelo q u e  é justo  
lo u v a r  essas pessoas pela g r a n d e  
re n o va çã o  levada a efeito nessa 
In st i tu içã o .

E ,  p o rta nto ,  u m  d e v e r  para  a 
população do nosso c o n ce lh o  e, em 
especial aos a fortun ado s  da sorte 
c o n t r i b u í r e m  para q u e  o A s i lo  de 
S. José,  possa m a n te r  a sua ob ra  
de protecção.

f a r m á c i a s *Je S e r v i ç o

5.® feira, 1 — M o d e r n a

6.a feira, 2 —  H i g i e n e

Sábado, 3 — D i o g o

D o m i n g o , 4 —  G i r a l d e s

2.° feira , 5 —  M o n t e p i o

3.* feira, 6 — M o d e r n a

4.° feira, 7 — H i g i e n e

B o l e t i m  R e l i g i o s o  

Vida Católica
H O R Á R I O  D A S  M I S S A S

5 . a f e i r a ,  1 —  na I g r e ja  da M i 
sericó rd ia ,  às 8 h .  ; na  I g re ja  P a 
r o q u ia l ,  às 10 e 11,30 h . ;  na C a -  ■ 
pela do A fo n s o e iro ,  às 9 h . ,  e n o  
S a n tu á r io  da Atalaia,  às 11,30 h .

ti.* f e i r a ,  2 —  às 8,50, 9 e  18 h .

S á b a d o ,  3 —  às 8,30 e 9 h .

D o m in g o ,  4  —  na  Ig re ja  da M i 
sericó rd ia ,  às 8 h . ;  na I g re ja  P a
ro q u ia l ,  às 10, 11,30 e 18 h T e r ç o  
e B ê n çã o ,  às 17,30 h . ;  na C apela 
do A fo n so e iro ,  às 9 h .  e n o  S a n 
tuá rio  da Atalaia, às 11,30 h .

A g r a d e c im e n to s
A  v i ú v a ,  f i lh o  e c u n h a d o s  de 

M a n u e l  F e r n a n d e s  Fra g a te iro ,  
a g r a d e c e m  re co n h e c id a m e n te ,  a to 
das as pessoas q u e  se d i g n a ra m  
a c o m p a n h á - l o  à sua ú l t im a  m o 
rada.

Maria Beatriz
S e u  m a r i d o ,  f i lh o s  e i rm ã o s,  

v ê m  p o r  este m e io  e p o r  d e sco nhe
c i m e n t o  de m o rad as,  a grade cer  a 
todas as pessoas q ue p o r  q u a lq u e r  
f o r m a  se in te re ssa ra m  d u r a n te  o 
p e r io d o  da sua doença,  lhes m a n i 
festaram o seu p ezar  p o r  m o t iv o  
do seu falecim ento e a a c o m p a 
n h a r a m  à sua ú l t im a  m orad a.

Perdeu-se
—  L E N Ç O  de S E D A ,  à entra da 

d o  c in e m a ,  na noite  d e d o m i n g o ,2 8 .
E  fa v o r  e n tre g a r  no G r é m i o  do 

C o m é r c i o  o n d e  se gratifica .

Musical Clube Á lfredc Keill
E fe c tu a -s e  nesta florescente a g r e 

m iação recre ativa  desta v i la ,  hoje  
dia 1, u m a  n o va  « s o iré e » ,  c o m  o 
e x p l ê n d id o  C o n j u n t o  M u s ic a l  « E u 
g ê n io  M a c h a d o » ,  j á  b e m  c o n h e 
cido  do nosso p ú b l ic o .

Pela  a g r a d á ve l  actuação que 
este C o n j u n t o  teve ú l t im a m e n te  
na refer id a  cole ctiv id a d e ,  é de 
a u g u r a r  o m e l h o r  a c o lh im e n to  ao 
c o n ju n t o  v is itante.

A g ra d e c e m o s  a g e n t i le z a  d o  seu 
co n v i te .

1.° Aniversário

S a l s i c h a r i a  C a s t r o
de

Rtsidêacfa : Manuel Teixeira de Castro
Av. D. Afonso Henrique* —

Estabelecimento :

Mareado Centrai, n.o 11 
Telef. 030297  - MONTIJO

Ga r n s s  de P o r o o  F r e s o a s ,  Sa l g adas i  F u m a d a s
r i i f i m i t a v i a  l i a n  N a  passagem d o  seu l . o  A n i v e r s á r i o  a
U i a r c u i e n e  |lnu • Salsicharia Castro v e m  apresentar a 

todos os seus Ex.m os C lientes  e A m i g o s  os seus c u m p r i m e n t o s  e 
os m e lh o re s  a grade cim ento s  p o r  todas as atenções que se d i g n a 
r a m  d is p e n s a r- lh e ,  esperando c o n t i n u a r  a d e v e r - lh e s  o fa vo r  
das suas estimadas o rd e n s .

P r e fe r i r  esta casa é ter a certeza de  c o m 
p r a r  s e m p re  m elhores carnes

e aos melhores preços
Salsicharia Castro -
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Câmai' a

F a z - s e  p ú b l i c o  q u e  n a s  d a t a s  a b a i x o  i n d i 
c a d a s ,  n o  a n o  p r ó x i m o ,  d e v e r ã o  o s  c o n t r i 
b u i n t e s  e  m a i s  i n t e r e s s a d o s  t r a t a r  n a  S e c r e t a r i a  
M u n i c i p a l ,  d o s  s e g u i n t e s  a s s u n t o s :
De 2 a 15 de Jan e iro :

— Registo de veículos automóveis.
— Solicitação de licenças de uso e porte de arma.

D urante o mês de Jan e iro :

— Solicitação de licenças de caça, furão, policiais, 
vendedores ambulantes de géneros alimentícios 
e de bilhares.

— Vistoria de carros dos vendedores ambulantes 
de carvão.

—  Participação dos mancebos que completem vinte 

anos de idade, para e[eito de recenseamento militar.

—  Registo de estrangeiros residentes no concelho.

D urante os meses de Ja n e iro, Feve re iro  e 
M arço :

—  Solicitação das licenças de canídios, anúncios, 

reclames, bombas abastecedoras de carburantes e 

ocupação da via pública.

Pela inobservância destes prazos incorrem 
os interessados nas penalidades respectivas.

Para constar se publica o p re s e n te  e outros 
de igual teor ^ue vão s e r  afixados nos 
res do costume.

Paços do Concelho de Montijo, 20 de Dezembro de

0  Presidente da (am aro ,

a )  Q ô i í  d a  S i l v a  J í e U t

(Cm apreço, ao sr. Dr. loaquim de Magalhães)
J o h n  S t e i n b e c k  é  o  e s c r i 

t o r  d o s  h u m i l d e s ;  o  c r i a d o r  
d o s  b e m  i n t e n c i o n a d o s ;  e  o  
a u t o r  d o s  d e s e r d a d o s  d a  
s o r t e .  A o  m e s m o  t e m p o ,  é  o  
i m a g i n a t i v o  e  o  r e a l i s t a  q u e  
a l i a  o  f a n t á s t i c o  e  o  r e a l  
n u m a  p o e s i a  e  n u m  h u m a 
n i s m o  d o s  m a i s  i m p r e s s i o 
n a n t e s  e  s u r p r e e n d e n t e s .

Q u e m  l e r  S t e i n b e c k  n â o  
m a i s  e s q u e c e  a  f r e s c u r a  q u e  
s e  e x a l a  d o s  s e u s  d i á l o g o s  ;  
n a o  e s q u e c e  a  i n t e n s i d a d e  
d r a m á t i c a  d a s  f i g u r a s  ;  e  n ã o  
m a i s  e s q u e c e  o  s i m b o l i s m o  
d e  a l g u n s  c o m p a r s a s  m e t a 
f ó r i c o s  n e m  o  d e s e n v o l v i 
m e n t o  b e l o  d e  o u t r o s  n a  
q u e s t ã o  h u m a n i t á r i a .  P o r q u e  
a  s u a ]  i d e o l o g i a  p r o f u n d a 
m e n t e  í h u m a n a  v i b r a  q u a s e  
d u m a  m a n e i r a  t r a n s c e n d e n t e .  
Q u e r  n a  t r a g é d i a  d o  d i a  a  
d i a ,  q u e r  n a  r i q u e z a  p s i c o l ó 
g i c a ,  q u e r  n a  p r ó p r i a  d o r  
i n d i v i d u a l ,  s a b e  s i n t e t i z a r  e  
v i n c a r ,  c o m o  p o u c o s ,  o s  p r o 
b l e m a s  d e  u m  p o v o  e ,  p a r 
t i c u l a r m e n t e ,  d o  n o s s o  t e m p o .

O  a u t o r  d e  Ratos e Ho. 
r n e n s  é  u m  c r í t i c o  s o c i a l  e  
u m  a p a r a f u s a d o r  d a  a l m a  
h u m a n a .  S e m  q u e r e r ,  t a m 
b é m ,  é  u m  d o s  e s c r i t o r e s  d a  
a c t u a l i d a d e  m a i s  l i d o  e m  
P o r t u g a l .  P o r  i s s o ,  e  p e l a  
s u a  e n v e r g a d u r a ,  é  q u e ,  
n u m a  t r a d u ç ã o  s a t i s f a t ó r i a  
d e  L u i s a  M a r i a  d e  E ç a  L e a l  
e  n u m a  e d i ç ã o  a g r a d á v e l  d a  
U l i s s e i a ,  a p a r e c e u  h á  p o u c o  
a i n d a  Baitro da Lata. u m a  
d a s  s u a s  ú l t i m a s  o b r a s  a  s e r

p u b l i c a d a  n o  n o s s e  p a í s .  S e  
b e m  q u e  n ã o  s e j a  s u p e r i o r ,  
e m  d i v e r s o s  a s p e c t o s ,  à s  
a n t e r i o r e s ,  e n c o n t r a - s e  n e l a  
o  m e s m o  e n c a n t o  n a r r a t i v o ,  
a  m e s m a  c o m p l e x i d a d e  h u 
m a n a  e  a  m e s m a  t r a n s p a 
r ê n c i a  s i m p l i f i c a t i v a  e  c o m o 
v e n t e  d o s  p e r s o n a g e n s .

E m  C a n n e r y  R o w ,  o u  m e 
l h o r :  n o  B a i r r o  d a  L a t a ,  h á  
m a n d r i õ e s ,  p e g a s ,  h o m e n s  
e  s a n t o s .  H á  e s t r o n d o s ,  l i b e r 
t i n a g e m ,  n o s t a l g i a  e  d e v a 
n e i o .  H á  u m a  a m b i ç ã o  d e  
e s b a n j a m e n t o ,  t e r r e n o s ,  f á -  
b r i c a s . J d a n c i n g s ,  r e s t a u r a n t e  s ,  
a l b e r g u e s ,  e t c ,  e t c . . .  E  h á  
a s  r u a s  r u m o r e j a n t e s  q u e  
e m p r e s t a m  v i d a  a  t u d o ,  E n 
f i m ,  é  u m a  e s p é c i e  d e  p o e 
m a ,  m a s  u m  p o e m a  e m  p r o s a  
q u e  s e  a r r a s t a  e  r e s v a l a  
c o m o  s e  f o r a  u m a  h i s t ó r i a  
d a s  q u e  c o n t a c t a m o s  t o d o s  
o s  d i a s .

J o h n  S t e i n b e c h  é  u m  d o s  
e s c r i t o r e s  m a i s  e v i d e n c i a d o s  
n o  M u n d o .  O s  s e u s  l i v r o s  
t ê m  p r o v o c a d o ,  q u e r  n o s  
E s t a d o s  U n i d o s ,  q u e r  n o  e s 
t r a n g e i r o ,  c r í t i c a s  a p a i x o n a n -  
t e s .  E  c o m  d i r e i t o ,  p o i s  a l é m  
d e  s ó  m o s t r a r e m  a  r e a l i d a d e  
o b j e c t i v a ,  m o s t r a m - s e  s i m u l 
t â n e a m e n t e  d e s p i d o s  d e  
a d j e c t i v o s  e  d e  t u d o  q u a n t o  
f a z  e n f e r m a r  o  e s t i l o .  E  
a l é m  d i s s o  e s t a m p a m  o  d r a 
m á t i c o  a l i a d o  a o  s e n t i m e n t a l  
e  f a z e m  n a s c e r  a o  l e i t o r  u m  
m i s t o  d e  r e v o l t a  e  c o m p a i x ã o  
p e r a n t e  o s  f a c t o s  d a  v i d a  
d a s  f i g u r a s .

J o a q u i m  A c á c i o  d *  F i g u e i r e d o

Se o luar falasse...
Por - D. Maria Amélia Soeiro 4a Costa 4a Cunho e Meneie»

( C o n d e s s a  d *  L u m l a r t s )

Se o luar branco falasse o que diria?
Sobre o que viu aqui desenrolar 
P or esse mundo inteiro, onde sombria 
A  noite o deixa, sereno, penetrar , . .

Na sua ronda constante pela terra 
Discreta sentinela sem parar,
Vè os segredos todos que ela encerra 
Sem nunca, a ninguém, os divulgar . .  <

Se ele quizesse contar-nos quanto v iu :
Os gestos, expressões e atitudes,
E  todos os diálogos que ouviu 
P roferir  nas diferentes latitudes ? . . , .

Que dramas, que novelas e que romances,
Nos contaria a sua vos de luz,
Das emoçães, mais puras, as nuances.
Da verdade, assim, brotando sempre a flu x ?  . . .

Mas se ele, então, falasse o que seria?
E s s e  ínvio luar, flu ido etéreo ?
Jamais ninguém no Mundo escreveria,
Nem romances, ou novelas de mistério.

f ormidável Campanha £ A [) I U II A O
d a  a f a m a d a  l A  K  I  H  !1 A  J  J

Válida a lé  28 da Favarairo de 19S9
E m  troca d?.s C a ix a s  vazias desta deliciosa R f i n d A V  * 

far in h a ,  oferecem os os seguintes D i l I l U B a  •

1 B A L D E  em  plástico p o r  25 caixas vazias —  1 T O A L H A  de mesa 
c o m  6 g uarda napo s,  p o r  25 caixas vazias —  1 G a rra fa  T E B M O  de 1/2 
l itro ,  p o r  20 caixas vazias —  1 M A L A  escolar p o r  20 caixas vazias, e 

1 S A B O N E T E  c o m  caixa plástica,  p o r  5 caixas vazias

Á  F a r i n h a  3 3  ven4e-te em toda o porte
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1958 J3oas S e s t a s  1959
NOVO ANO DE PROSPERIDADES

Esta palavra N A T A L L .
A  a u r o r a  r a i o u .
A  m a n h ã  c h e g o u  
P i n g a n l e  d e  S o l ,  
C o m o  p o r  e n c a n t o ,  
N à o  s e  c a l a  o  c a n t o  
D )  m e u  r o u x i n o l .

A s  f l o r e s  s o r r i r a m ! 
O s  J a r d i n s  J l o r i r a m  
E m  c o r e s  d e  m a g i a .
E  a  b o r b o l e t a ,
L i n d a ,  i r r e q u i e t a ,  
S e g r e d a \  t B o m  d i a ! - »

R e p i c a m  o s  s i n o s ;  
A c o r d a m  m e n i n o s  
C o m  s o r r i s o s  l e d o s .  
E  p é  a n t e  p é ,
V ã o  à  c h a m i n é  
B u s c a r  o s  b r i n q u e d o s

E  p o r  t o d a  a  t e r r a ,  
D a  c i d a d e  à  s e r r a ,  
N e s t e  P o r t u g a l f  
J á  n a s c e u  J e s u s . . .
J á  h á  o u t r a  l u z  . ,  
C h e g o u  o  N a t a l  1

F l A li E> R E 

1 Z I D O R O
O  preferido peios bons apreciadores

P r e p a r a d o  p o r

3 2 i d o t c  J / i a z i a  d '  Õ L i v e u a  @  6 . *  
(  O z m ã c t > )

Fábrica em MONTIJO

S E D E  E M  L I S B O A  :

R U A  D O S  F A N Q U E I R O S ,  1 3 6  

Telefones: 2 1 9 0 6  —  2 7 0 6 4  —  2 7 0 7 5

P O R T U G A L

T A L H O S  — S A L S I C H A R I A S

Soares s  Irmão, I a
C omér c i o Geral  de Carões e seus der i vados

Sede: M ercado  24 d e  Ju lho , 29 
Escritório  e A rm azém : 18-19, Praça 

de D. Luis, 20-21 Telefone 26670 
Sucursais: 104, R. Pascoal de Melo, 108 

Telet. 45506-M arcado de Arroios, 20-25 
Telef. 40170 LISBOA

Fábrica R. Joaquim da Almeida, 102 

M alhadas de Engorda

Alto das Vinhas Grandes 

T elef. 030208 -  M O N IIJO

Contra a Papeira
( P a p o ,  eiva,  a m a r i lh a ,  icter íc ia ,  lesm a o u  d isto m o se)

Os criadores previdentes dSo Cápsulas de

P L O U G H
Praduto garantido — Eficácia comprovada — Fácil aplicação — Reduz a 

mortalidade — V aloriza as cabeças — Melhora a lã
Pedir Prospectos Explicativos

Representantes COLL TAYLOR/ L.da 
Rua dos Douradores, 29 - 1.° LISBOA Telefone 21476

N a ta l! . . .  D o c e  p o e s i a ' . , .  
Q u e  p a l a v r a  t ã o  p e q u e n a  e  
t ã o  g r a n d e  a o  m e s m o  t e m 
p o ! . , .  N e l a  s e  e n c e r a  o  q u e  
d e  m a i s  s a g r a d o  p o d e  e x i s 
t i r  à  f a c e  d a  t e r r a !

N a t a l !  —  N a t u r a l i d a d e !  
A m o r !  T e r n u r a !  A m i z a d e !  
L e a l d a d e ! , . .  A h !  s e  e s t e s  
c i n c o  d i t o s o s  s e n t i m e n t o s  
i m p e r a s s e m  n a  h u m a n i d a d e ,  
q u ã o  m e l h o r  s e r i a  o  m u n d o  
e m  q u e  v i v e m o s .

N u n c a  c o m o  h o j e  m e  p a 
r e c e u  t ã o  a p r o p r i a d a  e s t a  
p a l a v r a  N A T A L ,  p a r a  d e s i 
g n a r  a  v i n d a  a o  m u n d o  d o  
S a l v a d o r  d o s  H o m e n s .  C u r -  
v e m o - n o s  u m  p o u c o  s o b r e  
o  c l á s s i c o  p r e s é p i o ,  b a i x e -  
m o - n o s  a t é  e s s e  q u e  n o s  
e s t e n d e  o s  s e u s  f r á g e i s  e  
r o s a d o s  b r a c i n h o s ,  c o n t e m 
p l e m o s  a s  s u a s  m ã o z i n h a s  
e s t e n d i d a s  n u m  p e r f e i t o  
a b a n d o n o  d e  s i  m e s m o ,  
n u m a  d o a ç ã o  i n t e i r a  a t é  d a  
p r ó p r i a  v i d a .

—  Q u e r e m  m a i s  N a t u r a 
l i d a d e ,  m e n o s  a r t i f í c i o ,  m e 
n o s  a f e c t a ç ã o  d o  q u e  e s s e  
c o r p i n h o  e m e r g i n h o  d u m a s  
p a l h i n h a s  d o i r a d a s ?

—  Q u e r e m  m a i s  A m i z a d e  
d o  q u e  a q u e l a  q u e  o s  s e u s  
o l h i t o s  e s p a l h a m  e m  r e d o r ?

—  M a i s  T e r n u r a  d o  q u e  a  
e v o l a d a  n o  g r a c i o s o  e n t r e a 
b r i r  d o s  s e u s  r ó s e o s  l á b i o s  ?

—  M a i s  A m o r  d o  q u e  
a q u e l e  q u e  c h e g o u  p a r a  
r e u n i r  e m  r e d o r  d e s s e  e n t e  
s o b r e - h u m a n o ,  r e i s  e  p a s t o 
r e s ,  i r m a n a d o s  n a  m e s m a  
f é ?

—  Q u e r e m  m a i s  L e a l d a d e  
d o  q u e  a  q u e  b r o t a  e s p o n 
t â n e a ,  f r e s c a  e  p e r f u m a d a ,  
d a q u e l a s  d á d i v a s  e s p a l h a 
d a s  a o s  p é s  d o  S a l v a d o r  ? 
D e r a m  d o  q u e  t i n h a m  s e m  
d i s f a r c e s .

M e d i t e m o s  e  s i g a m o s  o  
e x e m p l o .  A  p a l a v a r a  a q u i  
f i c a  N A T A L ;  U s e m o s  d a  
n o s s a  N a t u r a l i d a d e ;  D e m o s  
d a  n o s s a  A m i z a d e  ;  S e j a m o s  
t e r n o s ; A m e m o - n o s  u n s  a o s  
o u t r o s ;  m a s ,  a c i m a  d e  t u d o ,  
s e j a m o s  L e a i s  e  o  m u n d o  
s e r á  m e l h o r !

Tereia Helena Pereira Paic oa l

P o rt a le g r e

r s i r r m m m r r r r K T r o T n n r  

Visado p e la  C en su ra

António Albino Matilde
V e n d e d o r  A m b u la n t e  de 

f a z e n d a s  -  Panos e f l l i u d t u s

D e s e ja  a o s  E x .met C l ie n 
t e s  e  a  m i  g  o s  u m  N a ta l  
F e liz  e  a n o  N o v o  p r ó s 
p e r o .

Telef. 1 cabine CANHA

ADUBOS
S u p e r f o s f a t o s  1 5 % , 1 8 %  e 4 2 %  — em pó e  

granulados
S u l f a t o  d e  A m ó n i o — do A m oníaco Português  

e  de « C o b e l a z »

N i t r o c a l c i a m o n  « C o b e l a z »  — com 2 0 ,5 %  de 
azoto (metade nítrico e  m etade amoniacal) contendo
cal

S u l f o n i t r a t o  d e  A m ó n i o  « C o b e l a z »  — com
2 6 %  de azoto ( 7 %  nítrico e 1 9 %  amoniacal)  

N i t r a t o  d e  S ó d i o  — com 1 5 ,5 %  de azoto  nítrico 
N i t r a t o  d e  c a l  — com 1 5 ,5 %  de azoto nítrico 
C i a n a m i d a  C á l c i c a  —  S u l f a t o  d e  P o t á s 

s i o  e  C l o r e t o  d e  P o t á s s i o  

A d u b o s  Q u í m i c o s  M i s t o s ,  em pó e granulados

» C

S .  A.  P .  E .  C .
G r a n d e s  F á b r i c a s  « m  S e t ú b a l

L I S B O A

R u a  V i c t o r  C o r d o n ,  19, 1.° 

Te le f? .  366426, 366427, 366428 

e 366429 

T e l e g .  S A P E C  —  L I S B O A

AGENCIA DO PORTO
P raça da L ib e r d a d e ,  53, 1.* 

T e le fs .  23727 e 26444 

T e l e g .  S A P E C  —  P O R T O

C a i a  Fund ada t m  19 32

Francisco Gomes Paixão
PABRICANTE DE MOBÍLIAS

M o b íl ia s  em  todas as qualidades. E s p e c ia l i 
dade em  m o b íl ia s  para casamentos

( x p o s i fã o  de m o b i l i a s : R .  B a ta l h o z,  5 6 ,  56-k, 5 6 - 1  
Oficinas de fna rctn aria mecâ nic a: Travessa d a  Yo lt a,  10

Telefone 247 C A R T A X O

C u m p r i m e n t a  os seus E x . mos C l ientes  e 
j  A m i g o s  e deseja -lhes Boas Festas e que o 

N o v o  A n o  lhes p r o p o r c i o n e  in ú m e ra s  
prosperidades

S A H f t R ,  L . DA
S E D E  m i l  A R M A Z É N S

L I S B Q 9 ,  R u a  de S.  J u l i ã o ,  4 1 - 1 . °  ||||| f l l O M I J O ,  R n .  d a  l e i a  Visla

A E R O M O T O R  S A N F E R  o  m o i n h o  q u e  r e s i s t i u  a o  
c i c l o n e  —  F E R R O S  p a r a  c o n s t r u ç õ e s ,  A R A M E S ,  
A R C O S ,  e t c .

C I M E N T O  P O R T L A N D ,  T R I T U R A Ç Ã O  d e  a l i m e n 
t o s  p a r a  g a d o s

R I C I N O  B E L G A  p a r a  a d u b o  d e  b a t a t a ,  c e b o l a ,  e t c .
C A R R I S ,  V A G O N E T A S  e  t o d o  o  m a t e r i a l  p a r a  C a 

m i n h o  d e  F e r r o
A R M A Z É N S  D E  R E C O V A G E M

F Á B R I C A
DE

BILH ARES
D l

PRECISÃO
M PA R A Ç Õ tS

A C I S S Ó R I O S

A n t ó n i o  J .  P .  S a m p a i o ,  L. DA
Largo da Graça, 125 a 129 Telef. 863017 LISBOA
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Grande Concurso
le F

CORTE POR ÁGtU!

Voltam os hoje a p u b licar  os cupões d s  
prognósticos deste valioso  Coneurso , que  
continua despartando in teresse  entre os

#

nossos Seitores.

Resulíado do Concurso de Prognósticos
Cupão N.° 15, da 28-12-58—Cupões entrados: 109, dos quais 
cinco foram =  anulados, por n io  poderem ser considerados.

V E N C E D O R E S :  —  M a n u e l  P .  V e n t u r a  R i b e i r a d i o ,  R .  M i 
g u e l  B o m b a r d a ,  5 8 ;  R a u l  Q u i r i n o  T e i x e i r a ,  R n a .  d a  M i s e 
r i c ó r d i a ,  e  V i c t o r  d e  B r i t o  P o n t e s ,  C a f é  A l i a n ç a ,  t o d o s  d e  
M o n t i j o ,  q u e  a c e r t a r a m  e m  d e z  r e s u l t a d o s ,  a  q u e m  c o m p e t e  
a  p a r t i c i p a ç ã o  n o  2 . '  p r é m i o ,  d e  E s c .  1 0 0 $ 0 0 ,  a  r e c e b e r  
n e s t a  r e d a c ç ã o  p o r  c o m p r a s ,  e m  e s t a b e l e c i m e n t o  à  s u a  e s c o l h a .

C u p ã o  N . “ 17

Concurso d e  PrognósNcos d e  Futebo! 
de «A Província»

Domingo, 1 1 - 1 - 5 9

2 .  ' D i v i s ã o  ( Z o n a  N o r f e ) 2 . '  D i v i s ã o ( Z o n a  S u l )

L e ix õ e s B oavista Atlé tico O rie n ta l

G i l  V ice n te O l iv e ir e n s e C o r u c h e n s e F aren se

V ianen se C haves Serpa A r r o i o s

E s p in h o T i r s e n s e J u v e n t u d e Sacavenense

V i la  Real P e n ic h e P o r t im o n e n . A lm a d a

Sanjoanense M a rin h e n s e O lh a n e n s e Beja

S algu e iro s P o rta le gre E s t o r i l M o n t i j o

C o m p e o n e l o  N a c i o n a l  d a  1 . “ D i v i s ã o

Sporíing Porto

J O G O S  F L O R A I S  
D O  M O N I I J O

f i ®
C o n f o r m e  foi an un cia d o  oportu.  

na m ente,  re a l iz o u -s e  em 17 do mês 
f indo,  n o  atraente C in ero a-Teatro  
J o a q u i m  de A lm e id a ,  desta vila 
c o m  g r a n d io s a  c o n c o rr ê n c ia ,  o sa
r a u  final dos Jo g o s  Florais  das 
Festas de S. P edro,  do Montijo 
u m a  interessante in ic ia tiva  do se
m a n á r io  « F e s ta » ,  bri lhantemente 
o r g a n iza d o  pelo  nosso confrade 
G e n t i l M a r q u e s ,  o q ual foi coroado 
de co m p leto  e x ito .

D e v i d o  à absoluta carência de 
espaço, só a p a r t i r  do p r ó x i m o  n ú 
m e r o  p od erem os d a r  a respectiva 
r e p o rta g e m  e com e ntá rios,  feitas 
pelos nossos estimados colabora
dores srs. E d u a r d o  dos Santos 
Baeta e p r o f .  José M a n u e l  Lan
d e iro .

A  esses srs. e aos nossos leito
res, p e d im o s  as devidas desculpas.

Nome

fylotada

Descriminação das classificações por concorrentes: 3 co m  10 L o c a l i d  
resultados ce rto s ;  17 c o m  9 ;  39 c o m  8 ;  30 c o m  1 ; 13 c o m  6; e 2 c o m  5 

S o m a  1q4 e 5 an u la d o s  -  T O T A L  109 cupões.

aae

Campanha Pró-Clube Desportivo de MonHjo
D e s 104 cupões válidos entrados, todos os co n c o rre n te s  a certaram  

nos v a t ic ín io s  relat ivos  ao j o g o  M o n t i j o - B e j a .

JÀ INSTALADOS COMO MOTORES DE PROPULSÃO 
E E M  GRUPOS AUXILIARES EM

« Ã  P r o v í n c i a »

[nvior este cupõo t fé às 12

Cupão N.° 17

heras de Domingo, 11

j u ú  Vaj  Liwlp
D I E S E L

BACALHOEIROS

CARGUEIROS. ARRASTÕES

REBOCAO&RES e barcos 

OE PILOIOS

\ N
EMBARCAÇÕES FLUVIAIS 

OE PASSAGEIROS

TRAINEIRAS DE

IOOOS OS TIPOS

VEDETAS

POTÊNCIAS DE 5 CV ATÉ 250 CV PARA ENTREGA 
DESDE OS NOSSOS ARMAZÉNS

MEDIATA

J. W I M ME R & CO.. LISBOA
TELEFONES 66 01 2 7 / 1 2 9 AVENIDA 2 4 DE JULHO.  3 4

REPRESENTANTES 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

ORÇAMENTOS

BASQUtTfBOL
0  M o n t i j o  v e n c e d o r  d o  V i t ó r i a  

d e  S e l ú b a l ,  m a r c o u  l u g a r  p a r a  

d i s p u t a r  o  N a c i o n a l  d o  1 . a D iv i s ã o

Vitória, 48 - Montijo, 50
J o g o  d isp u ta d o  n o  C a m p o  dos A rc o s ,  e m  Setúbal,  a contar 

p ara  o C am p e o n a to  R egio n a l .
A l i n h a r a m  e m a r c a r a m :
V I T Ó R I A :  — Seabra, S a m p a io  de A n d r a d e  (20),  F a r ia  (13), 

G u e r r e i r o  ( 4 \  H u m b e r t o  (2 ) ,  F a r i n h a  (8) ,  M a n i q u e  (1 )  e Sanlos.
M O N T I J O  : —  A d r ia n o ,  A m é r i c o ,  T o m á s  (22),  José Maria (7), 

J o ã o  B e rn a n d e s  (15) e T e o d e m i r o  (6).
Á r b i t r o s ;  —  D a n ie l  M e deiro s  e H e n r i q u e  C o r re ia .
O  M o n t i j o  d e slocou-se  no passado d o m i n g o  a Setúbal,  para 

j o g a r  u m a  cartada dif íc i l ,  p o r q u e  o V i t ó r ia  caso vencesse a par
tida a inda pod eria  c h e g a r  à l . a Div isão.

O  M o n t i j o  m e s m o  p e r d e n d o  este j o g o ,  a inda pod eria  classi- 
l'icar-se,  mas pôs g r a n d e  e m p e n h o  em  v e n c e r ,  p o rq u e  no des
porto  às vezes apa re cem  desagradáveis s urpre zas ,  que poderiam 
ser funestas para as aspirações da equipa.

P o r  isso a p a rt id a  foi r e n h id a m e n te  disputada,  chegando o 
in te rv a lo  c o m  o M o n t i j o  a v e n c e r  p o r  23-20.

O  j o g o  c o n t i n u o u  a ser ardo ro sa m e n te  d is p u ta d o  e ao soar 
o apito para f in a l iza r  o p ré l io ,  os m o n ti je n se s  e ra m  os vencedo
res p o r  50-48, dois  p on tos  de diferença, q ue  v ê m  demonstrar 
co m o  a partida foi e q u i l ib ra d a  e e m o cio nan te .

J á  na p r im e i r a  vo lta  o M o n t i j o  v e n c e u  o V i t ó r ia ,  com  dois 
pon tos  de v a n t a g e m ,  44-42.

Destacou-se neste j o g o  o m o n ti je n s e  Jo ã o  Bernandes, 
actuando em  g r a n d e  velocidade,  desbaratando a b e m  organizada 
defesa a d ve rsária  e encestando c o m  facilidade,  pais foi dos que 
mais c o n t r i b u í r a m  para o ê x ito  da sua tu r m a .

A r b i t r a g e m  ab so lu ta m e n te  im p a rc ia l ,  pod e-se  considerar 
excelente.

N o  p r ó x i m o  d o m i n g o  o M o n t i j o  recebe o Barreirense, 
C a m p e ã o  N acio n a l  da m o d alida de.  J « i é  Raia

Campeonato Nocionil 
da 2.* DivisãoF U T E B O L

Montijo, 5 - Beja, O
Ds l m  sem l o g r a  i n ,  p m  tâtilmeile. .  ■

S o b  a a r b i t r a g e m  do S r .  S a lv a d o r  G a rc ia ,  de L isboa,  as 
equipas a l in h a r a m  :

MONTIJO :  R E D O L  ( A Z E V E D O ) ;  M O R A  e B A R R I G A N A ;  
S A N T A N A ,  P I N T O  e A N D R É ;  B A R R I G A ,  S E R R A L H A ,  V E 
R E D A S ,  G A R R O A  E  R O M E U .

BEJA :  L a n ç a ;  S a n in a  e M a dale no;  M e ira ,  A p o l in á r i o  e Via- 
d i m i r o ;  Vara n d a s,  F r a n c o ,  P e rd ig ã o ,  Bacala e V a z .

A s  duas eq uipas i n ic ia ra m  o e n c o n t r o  f r o u x a m e n t e ;  o Mon
ti jo, c o n v e n c id o  da sua s u p e r io r id a d e  e os bejenses, a acautela
r e m -s e  p r o c u r a n d o  e v ita r  u m a  d e rr o ta  robusta .

O  j o g o  p o r  isso,  foi feito aos repelões, s o b re tu d o  da parte 
dos locais,  a q u e m  ju s to  seria e x i g i r  mais, não só pela magnífica 
posição q u e  o c u p a m  na tabela da classificação, c o m o  pelo qu? 
se tem dito  em  diversas entrevistas concedidas p o r  jogadores 
locais,  na g r a n d e  im p r e n s a  da especialidade.

D o  B e ja  dada a sua classificação, p ou co se esperaria, muito 
e m b o r a  peze o facto, de a e q u ip a  c o n ta r  c o m  bo n s  elementos.

O  p r i m e i r o  te m p o ,  t e r m i n o u  com  os vis itados a ven ce r  por 
3 golos  sem resposta, o b t id o s  p o r  B A R R I G A ,  na transformação 
de u m  l i v r e  in d ir e c to ;  S E R R A L H A  co m  u m  b o m  golpe  de ca
beça; fechando a conta V E R E D A S  c o m  u m  b o m  remate p o r c i n u  
de L a n ç a ,  a p r o v e ita n d o  b e m ,  q u a n d o  este saiu ao seu encontro.

N o  se g u n d o  te m p o ,  m a r c a r a m -s e  mais do is  golos; 1.° da auto
r ia  de B A R R I G A ,  c o m  a colaboração de La n ç a ,  que d e ix o u  fu
g i r  a bola  p o r  d e b a ix o  do c o r p o  e o 2.°, p o r  V E R E D A S  com  um 
excelente re m a te  ao a n g u lg  s u p e r io r  d ire ito  da baliza.

N o  B eja  q u e  c o m o  c o n ju n t o  p ou co valeu,  salientamos: Lança, 
só c u lp a d o  n o  4.° g olo ,  A p o l i n á r i o  e a espaços, F r a n c o .

N os  M O N T I J E N S E S  q u e  f izeram  fraca ex ib ição,  merecendo 
sem d ú v i d a  o resultado,  gostám os das actuações de R O M E U ,  
B A R R I G A ,  P I N T O  e V E R E D A S .  A  a r b i t r a g e m  merece boa nota.

ARTUR LUCAS
CAM PEO N ATO  DISTRITAL DE JUNIORES 

Monrijo, 2 — Cuf, 1



1-1-959 A PROVINCIA 7

Recordações de um flideano ao redor de 1900

31K OfZtMBRO DÍ1899
P o r - Luís Maria Nogueira

Estava-se no fim do ano 
e do século. Nesse dia fes
tejou-se em m in ha  casa 
essa data, o que nao era 
costume.

Meu pai disse-nos — «Va
mos festejar a entrada de 
um Novo século, porque 
anos ainda podemos passar 
muitos, mas à entrada de 
o u t r o  século, nenhum de 
nós assistirá».

E  comeu-se it ceia chou
riço assado nas brasas, re
gado com o vinho novo da 
terra. De toda a família que 
assistiu a esta passagem de 
século, só eu existo, e jà lá 
vão cinquenta e nove anos; 
mas nem por isso estou con
vencido, que o tempo me 
poupará para fugir à pro
fecia de meu pai.

G o s ta r ia  de atingir o 
próximo século ? Sem dú
vida. Não por egoismo de 
ver desaparecer os outros, 
e eu continuar ainda vivo, 
mas sim para poder apreciar 
até que ponto o homem (e 
quando falo em hom em , 
quero dizer o ente humano) 
co nd uz irá  a soc ied ad e  
actual.

Eu  devo desde já confes
s a r — sou profundamente 
humanista. Eu  creio no H o 
mem!

Apesar de tantos malefí
cios de que o acusam, lem 
bro-me que foram outros 
homens, que se ergueram 
sempre; e muitos pagando 
com a vida, para se oporem 
a esses malefícios.

Esta luta que se trava há 
miléneos, a que uns cha
mam o Mal e outros o Bem; 
estou co n v e n c id o  que a 
maior parte, na profundeza 
das suas consciências e, nas 
épocas sociais que atraves
saram, batalhavam convic
tas que o seu era o melhor 
caminho a seguir.

Entretanto em todas es
tas lutas porque tantos ho

mens se têm batido, cheguei 
a meio deste século vendo 
tantas coisas que só exis
tiam em fantasia e hoje es
tão transformadas em reali
dade.

Vejo atravessando os es
paços voando, toneladas de 
peso. A  máquina substi
tuindo o braço do homem, 
em trabalhos dos mais du- 
ros, e que ele tinha de 
executar. A  técnica em to
dos os campos vai melho
rando e simplificando as 
suas actividades vitais,

A  medicina travando luta 
feroz contra a doença; e 
vencendo-a tanta vez.

A  própria natureza de 
que ele é suprema encarna
ção vai sendo devassada 
pouco a pouco no seu mis
tério de muitos séculos.

No convívio da sua vida 
social as palavras fraterni
dade e solidariedade — em
bora também lentamente, 
vão sendo uma realidade

Vejo na minha terra insti 
tuições que naquela data 
não existiam. Cantina das 
escolas, orfanato para pro
teger crianças desampara
das, a casa da criança vai 
ser uma realidade, um Asilo 
para amparo da velhice, um 
Hospital que vai alargando 
cada vez mais a sua acção 
meritória, e um coração ge
neroso de um Montijense 
que leva à sua, custa, os 
seus pequenos patrícios po
bres a tomar durante o ve
rão o ar iodado da praia.

Por todo o mundo corre 
esta lufada que vai der
ruindo e varrendo egoísmo 
e avarezas mesquinhas e 
sórdidas,

E  tudo isto ainda é pouco? 
Sem dúvida.

Mas todos sabemos que a 
evolução das sociedades hu
manas têm v in d o  cami 
nhando numa marcha lenta, 
mas constante e firme.

D o  M i n h o  a o  G u a d i a n a

Bombarral
(A t r a z a d o )

—  P e l o  C o n s e l h o  M u n i c i 
p a l  f o r a m  a p r o v a d a s  a s  b a 
s e s  d o  o r ç a m e n t o  c a m a r á r i o  
e  o  p l a n o  d e  m e l h o r a m e n  
t o s  a  r e a l i z a r  n o  p r ó x i m o  
a n o  p e l a  m u n i c i p a l i d a d e

b o m b a r r a l e n s e .  A l é m  de 
d i v e r s a s  o b r a s  c u j a  e f e c t i 
v a ç ã o  e s t á  p e n d e n t e  d e  e s 
t u d o s  e  d a  c o n c e s s ã o  d e  
c o m p a r t i c i p a c õ e s  d o  E s t a d o ,  
r e f e r e n t e s  a  a b a s t e c i m e n t o  
d e  á g u a s  à s  p o v o a ç õ e s  d e  
F a m õ e s ,  C a r v a l h a l ,  R o s s i o  
d o  C a r v a l h a l  e  B o a  V i s t a ;  
r e p a r a ç ã o ,  a  b e t u m i n o s o ,  d a

N A T A L
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p  á  g i n a )

s e  interessar pelo cultivo dos 
mais elevados sentimentos 
q u e  transformaram homens 
bárbaros em santos e cobar
d e s  em heróis, enchendo a 
história humana de milhares 
de exemplos de quanto pode 
a vontade, a inteligência e o 
coração.

Neste Natal de 1958, em 
que os homens, por momen
tos, certamente deixarão de 
pensar nos espaços interpla- 
netários, ficamos meditando 
sobre a evolução da inteli
gência humana, a qual, em 
relação à claridade e à sim
plicidade que da singeleza 
da mangedoura irradiam, ca
minhou em sentido diame
tralmente oposto quando tudo 
indicava um caminhar para
lelo.

Os tempos que correm 
não permitem qualquer para
gem na luta constante que o 
homem trava com os outros 
e consigo próprio, mas é pre
ciso quedarmo-nos um pouco 
e naquela Noite em que as 
estrelas parecem querer des
cer um pouco mais para que

E  essa marcha jamais re
cuará. O  homem de posse 
dos mais variados e com
plexos conhecimentos da 
sua inteligência e do seu 
coração, há-de acelerar cada 
vez mais rápido, a ascençâo 
que o conduzirá a uzufruir 
fraternal e solidariamente 
toda a soma de benefícios 
gerados pelo seu fecundo 
trabalho e saber.

Por tudo isto eu creio no 
H om em !,..

o seu brilho tenha maior luz 
aos olhos do pobre mortal, 
pensemos uns minutos ape
nas no real significado do 
coro que pelas quebradas das 
serras rolou até às campinas, 
neste cantar doce, meigo e 
transcendente, ressumando 
paz e sossego, tranquilidade 
de espírito e amor fraterno, 
prelúdio duma humadidade 
mais feliz e compreensiva: 
«Paz na terra aos homens de 
boa vontade e quem Deus 
quer bem».

É  esta mensagem que te
mos necessidade de inculcar 
no espirito dos jovens de 
hoje para que o amanhã não 
seja ensombrado de negras 
e temerosas nuvens e lhes 
crie o complexo do medo de 
v iv e r ; do receio de amar; 
da passividade perante a 
crueza da v id a ; da imobili
dade espiritual em presença 
da tentação; da paralização 
mental em face do gozo las
civo ; do não vale a pena 
lutar porque o mundo será 
cada vez mais complicado.

Deitemos a mão ao que 
cai junto a nós sem forças 
para continuar: Ajudemo-lo 
a levantar-se. Será, talvez, 
um transportador de uma 
nova «claridade» junto de 
tantos milhares que cami
nham ombro a ombro con
nosco sem que tenham opor
tunidade de compreender esta 
palavra mágica que nos faz 
vibrar e sentir mais perto do 
coração o sofrimento ou a 
alegria daqueles que vivem 
e morrem ao nosso lado: 
N A T A L !

Joaquim Silva

estrada do Carvalhal ao S a l
gueiro; electrificações das 
povoações de Famões, Por
tela, Baraçais e Azambu- 
jeira, construção das esco
las de Portela, Sobral do 
Parelhão, Salgueiro e Casa- 
linho, pendente da entrega 
dos respectivos terrenos aos 
empreiteiros, prevê-se a rea
lização em 1959 dos seguin
tes melhoramentos:

—  N a  F r e g u e s i a  d o  B o m 
b a r r a l  — Prosseguimento da 
construção da avenida de 
acesso ao hospital da vila e 
conclusão do arranjo urba
nístico da Praça do Muni
cípio, com um dispêndio de 
300 e 200 contos, respecti
vamente.

—  N a  F r e g u e s i a  d o  C a r 
v a l h a l — Continuação dos 
trabalhos de construção da 
estrada de A dos Ruivos à 
Vermelha (lim ite do Con
celho), reparação da estrada 
da Torre Bela ao Carvalhal 
(r.a fase)econstrucão da es
trada do Vale do Grou ao 
Salgueiro ( i .a fase), avalia
dos, respectivamente, em 
140, 2x6 e 220 contos,

—  N a  F r e g u e s i a  d a  R o l i ç a
— Captação de água no Vale 
do Rôto, destinada ao abas
tecimento de marcos fonte- 
nários e lavadouros públi
cos das povoações de Co- 
lumbeira, Roliça, Azambu- 
jeira dos Carros e Baraçais 
e para reforço do caudal 
que abastece o Bombarral 
e as povoações de Sobral, 
Vale Covo e Sanguinhal, 
no valor, por estimativa, 
de 1.200 contos ; construção 
do lavadouro público, marco 
fontenário e arranjo do largo 
de S. Mamede, no valor de 
120 contos.

- -  N a  F r e g u e s i a  d e  V a l e  
C o v o  — Prevê-se a constru
ção do lavadouro público, 
logo que as disponibilidades 
do abastecimento de águas 
o permitam, calculando-se 
o seu custo em 60 mil es
cudos.

Está previsto em 2.537 
contos o montante da des
pesa (ordinária e extraordi
nária) do orçamento cama
rário. — (C.)

Singular 9ímor!
( C o n t o )  P o r  -  A l v a r o  P e r e i r a

( C o n t i n u a ç ã o )

E  atirou-se pela porta adentro. Foi ao quarto de Guilherme, do seu 
querido menino, e, aí, encontrou a caminha vazia e 0 silêncio das casas 
desertas.

Quis gritar por alguém mas as forças traíram-no. Qualquer coisa de 
estranho pairava à  sua volta a fazer-lhe sentir que algo de anormal se pas
sara : A porta da rua aberta de par em par e próximo dela, ali mesmo, a seus 
pés, uma mancha de sangue, rubra, a marcar sem dúvida 0 doloroso acon
tecimento e a matar aos poucos a esperança do falso boato.

Então gritou a enormidade da sua dor. Por aquele rosto calcinado pelas 
agruras da vida deslisou 0 pranto como cachoeira a sondar 0 abismo.

Correu ao hospital e aí soube finalmente toda a verdade. O seu me
nino estava muito mal, tão mal que a ciência duvidava de 0 poder salva. 
Mas a vida é feita de esperanças, mesmo quando nela se refugir a dor.

Talvez por isso pelo atormentado espírito de Chigunça passou, como 
clarão a prometer mais luz, a imagem do milagre. Se a ciência do homem 
punha em dúvida a salvação de Guilherme, a fé em Deus podia talvez 
salvá-lo.

Chigunça não era crente, no verdadeiro sentido desta palavra. Nunca 
tivera ocasião de estar a sós com o Senhor. Mas, naquele momento, pare
ceu-lhe que essa falta poderia ser relevada se as suas preces fossem inteira,

totalmente, dirigidas a Deus. E  orou com fervor, com sentimento impregnado 
daquela natureza rude mas abrasadoramente sincera.

Elevou a sua alma aos recônditos da fé e aí, no ardor da oração, pro
curou refúgio para a dor do seu desespero, da sua incontida angústia.

E  Deus pareceu ouvi-lo, porque lhe devolveu, passados tempos, 0 seu 
querido menino...

*  *
*

Guilherme fez-se homem e como senhor da sua vontade procurou novas 
terras onde os proventos fossem mais certos e mais compensadores.

Do velho Chigunça ele lembrar-se-á hoje, talvez, como figura saudosa 
que 0 tempo tem-se encarregado de desvanecer. É  que os homens depressa 
esquecem os seus tempos de criança. Quando os recordam é como imagem 
associada a coisas que eles gostariam ainda de sentir, m as... pouco mais. 
A ansiedade de viver 0 momento presente acaba por estragar os últimos 
vestígios desse passado.

E  é por isso que Chigunça bebe demais e lamenta a mágoa do seu 
esquecimento, do seu abandono. Ainda tenta acariciar outros meninos mas 
as mãos, já trémulas, nervosas, dificilmente sabem fazer carinhos.

E  chora de saudade, sobretudo quando há alguém que escuta a sua dor 
e lhe dá novas do seu Guilherme, que lá longe, por terras estranhas, ganha 
0 pão de cada dia, talvez a pensar no tempo em que um preto ensinava 
certo menino a descobrir a beleza da vida e a sentir a alegria de uma alma 
cheia de amor.

Se tal acontecer, a mensagem de Daniel Chigunça não terá sido de 
todo esquecida. Alguma coisa ficará a recordar 0 homem que tinha no cora
ção uma prece de bondade para todos os indivíduos que 0 escutavam, para 
todos aqueles que bastas vezes lhe ouviram dizer:

— Senhor! Eu trago no coração uma mensagem de esperanças que gos
taria de confiar a todos os homens de boa vontade!

Haverá por aí alguém que a queria aceitar e a deseje transmitir para 
bem dos homens de amanhã ?
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quua.inZxmLu<zw —  Urna. grande paixão
P o d e m  u n i r - s e  o s  v á r i o s  e l e m e n t o s
—  O  f r i o  a g r e s t e ,  a  c h u v a  t o r r e n c i a l  
E  a  g r a n d e  f ú r i a  i n d ó m i t a  d o s  v e n t o s  
D t s t n c a d e a r  u m  r i j o  t e m p o r a l . . .

P o d e m  m e s m o  a p a g a r . s e  p o r  m o m e n t o s  
A s  e s t r e l a s  n a  N o i t e  d e  N a t a l ,
Q u e  n e m  p o r  t s s o  s e  o u v i r ã o  l a m e n t o s  
P o r  m a i s  f o r t e  q u e  s e j a  o  v e n d a v a l .

Ê  n o i t e  d e  c o n s o a d a . . .  n o  c a l o r  
D e  c a d a  c o r a ç ã o  h á  p a z  e  a m o r  
I j ,  e m  c a d a  l a r  o  b r i l h o  d u m a  l u z . ,

N o  h o m e m ,  n a  m u l h e r  o u  n a  c r i a n ç a  
É  m a i s  a r d e n t e  a  j è ,  m a i s  v i v a  a  e s p ' r a n ç a  
N e s s e  p r e s é p i o  o n d e  e s t á  J e s u s .

( a r v a l k o l  ( B o u b a r r o l )
J o s é  F e r r e i r a  V e n t u r a

( Venutra)

E S P E R A N Ç A !
E s p e r a n ç a  1  
I l u s ã o  d o s  P o b r e s .
S i l ê n c i o  I n c e t t o ,
A l g o  q u e  s e  q u e r  e  n ã o  s e  a l c a t i f a .
F l o r  e n t r e  e s p i n h o s ,
P é t a l a s  q u e  c a i e m  s e m  m u r c h a r  e m  
A u r o r a  d e s f e i t a  a o  m o r r e r  
G r a ç a  c o n c e d i d a  a o  n a s c e r  

P a r a  q u e  o  d e s t i n o  s e  c u m p r a  
n .  v i v e i  I . . .

E s p e r a n ç a !
P a l a v r a  v ã
R e g a l o  d o s  P o b r e s .  N á u s e a s  d o s  t i c o s .
S o r t e  q u e  n ã o  ê  s o r t e .  D o m  q u e  n á o  é  d o m  
P e d a ç o  d e  c é u  p r o m e t i d o  
O r g u l h o  n u n c a  v i v i d o  
N a s  n o s s a s  v i d a s .
E s p e r a n ç a  !
O  q u e  t o d o s  t ê m  e  n i n g u é m  q u e r  d o a r  s u a  p a r t e .

( V i l a  Real de S t . °  R o l t n i o ) A l f r e d o  C a m p o s  L o p e s
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E u  e  o  m e u  v e l h e  a m i g o ,  
e n c o n t r á m o - n o s .  V i n h a a c o m -  
p a n h a d o  d u m a  r a p a r i g a  l o i r a ,  
q u é  m e  f o i  a p r e s e n t a d a  c o m o  
p r i m a .  C o n v e r s á m o s  u m  m o 
m e n t o ,  e  d e p o i s  s e g u i m o s  
r u a  a b a i x o .  E l a  i a  n o  m e i o ,  
q u a s e  m u d a ,  e  n ó s  f a l á v a 
m o s ,  f a l á v a m o s  n u m a  a n i m a 
ç ã o  c o n s t a n t e .

E u  o l h a v a - a  e  s e n t i a  u m a  
f o r ç a  i n t e r i o r  q u e  m e  f a z i a  
c o n t a r  c o i s a s  f a n t á s t i c a s ,  
m a r a v i l h o s a s .

Q u a n d o  e u  f a l a v a  e  l h e  
f a z i a  p e r c e b e r  q u e  a  q u e r i a  
i n t r o d u z i r  n o  a s s u n t o ,  e l a  
s o r r i a - s e .  A  c o n v e r s a  d e s 
v i a v a - s e  j á  d o  m e u  a m i g o .  
E l e  p e r c e b e u - n o s  e  a d i a n 
t o u - s e .

D a í  a  p o u c o ,  s e m  s a b e r  
c o m o ,  e u  e  e l a  c a m i n h á v a 
m o s  d e  b r a ç o  d a d o .  N ã o  
a n d á v a m o s ,  d e s l i z á v a m o s  
c o m o  s e  o  c h ã o  d e b a i x o  d e  
n ó s  n ã o  e x i s t i s s e .  A s  r u a s  
p a r e c i a m  n u n c a  m a i s  a c a b a r .

D a í  a  i n s t a n t e s ,  o  m e u  
a m i g o ,  n ã o  s e i  b e m  p o r q u ê ,  
c a m i n h a v a  j á  e m  f r e n t e  
a c o m p a n h a d o  d u m a  e s b e l t a  
m o ç a .

C o m  o  b r a ç o  m e t i d o  n o  
d e l a  n ó s  i a m o s  c o n v e r s a n d o  
e m  t a n t a s  c o i s a s ,  t ã o  d i v e r 
s a s ,  q u e  t u d o  s e  u n i a  p a r a  
o  m e s m o  f i m : o  a m o r .  P a s 
s e i - l h e  o  b r a ç o  p e l a  c i n t a  e  o  
m e u  q u e i x o  e n c o s t o u - s e  m e i -

I l á  n e v e  n a s  s e r r a s ,  
C a m p o s  n ã o  t ê m  f l o r e s ;  
G e a d a s  n a s  t e r r a s ,  
C r e n ç a  n o s  p a s t o r e s .

F é  n a  m o c i d a d e  
S e d e n t a  d e  l u z ;
A m o r ,  c a r i d a d e . . .  
M e n i n o  J e s u s  l . . .

R e z a m  p o b r e z i n h o s  
A ’  l u z  d o  l u a r ;
C a n t a m  p a s s a r i n h o s  
N o  l i n d o  p o m a r .

C a n t o  d ’ a l e g r i a ,  . .
T ã o  s e n t i m e n t a l  I . . .  
S e n t i d a  h a r m o n i a .  . .  
A m o r  f r a t e r n a l !

A m o r  e  o r a ç ã o  . ,
F é  u n i v e r s a l  /
S e n t e  o  c o r a ç ã o . . .
P ’ l o  N a t a l ,  N a t a l / . . ,

N a t a l  d e  J e s u s ,
N o s s o  S a l v a d o r !
A s  a l m a s  d á  l u z  
B e n d i t o  S e n h o r  ! . .  ,

C r i a d o r  d o s  C é u s ,
D a  T e r r a  e d o s  m a r e s ;  
T u d o  l o u v a  a  D e u s  
E m  F o s s o s  A l t a r e s !

José do N o s c m e n t o  T t i x t i r a

( A l f a i a t e )

Penamacor

( U m  s o n h o )
g a m e n t e  a o  o m b r o  d e l a .  E n 
t ã o  o  m e u  a m i g o  a p r o x i m o u -  
- s e  d e  n ó s  e  d i s s e  q u e  e r a  
p r e c i s o  a n d a r ,  a n d a r  m a i s  
d e p r e s s a . . .

O  c o m b ó i o  e s t a v a  a  p a r t i r .
C h e g u e i - m e  a o s  o u v i d o s  

d a  j o v e m  q u e  m e  c a í a  a s s i m  
n a s  m ã o s ,  e  p e r g u n t e i - l h e  
p o r q u e  i a  t ã o  c e d o  e m b o r a .

—  O h !  t e n h o  q u e  i r ,  e  
c u s t a - m e  t a n t o  ! • . .

— M a s  p a r a  o n d e ?  D o n d e é ?
—  D e . . .

o m b r o s  e  c h e g u e i - a  m a i s  a 
m i m .  A  s u a  c a b e ç a  d e i x o u - s e  
c a i r  p a r a  t r á s .

E n t ã o  c o n t e m p l e i - a  u m  
m o m e n t o ,  u m  d o c e  m o 
m e n t o  ! —  e  e l a  s o r r i u - s e  d o 
c i l m e n t e  p a r a  m i m .  T i v e - a  
l o n g o  t e m p o  n o s  m e u s  b r a 
ç o s  ;  o l h e i  c o m  e n l e v o  o  s e u  
r o s t o : n o s  l á b i o s  n ã o  s e  l h e  
n o t a v a  a  m a i s  l e v e  t o n a l i 
d a d e  d e  « b a t o n » .

E l a  f i x o u - m e  e x t a s i a d a .  
P a r e c i a  q u e  o s  s e u s  l á b i o s  
d i z i a m  b a i x i n h o :

— « L e v e - m e  c o n s i g o  p a r a

P o r A l e x a n d r e  V a z

—  A  r u a ,  p o s s o  s a b e r ?  —  
e  e n c o s t a v a  o  m e u  r o s t o  a o  
d e l a .

E l a  p o r  s u a  v e z  e n c o s t o u  
a  s u a  f a c e  m a i s  à  m i n h a  
e  d i s s e ,  m e i g a m e n t e :

—  N ã o  h á  r u a . . .

—  E n t ã o  ?

—  É  a l d e i a .

—  Q u e  a l d e i a  é  ?

—  P a r a  m e  i r  v e r  d e p o i s . . .  ?

—  E  s e  e u  n ã o  f o s s e  ?

—  O h ,  d e c e r t o  q u e  m o r 
r e r i a  ! . . .

O  m e u  a m i g o  t i n h a  d e s a 
p a r e c i d o .

E u  r e s p i r a v a - a ,  e m b e b i a -  
• m e  t o d o  n e l a ,  a s p i r a v a  o  
a r o m a  i n e b r i a n t e  d o s  s e u s  
c a b e l o s ,  s e n t i a - l h e  o  a r f a r  
i n q u i e t a n t e  d o s  s e i o s ,  o  c o r a 
ç ã o  p u l s a n d o ,  l a t e j a n d o .

E  a m a v a - a  i n c o n s c i e n t e 
m e n t e ,  s e m  q u e r e r ,  c o m o  
n u n c a  a m e i  n a  m i n h a  v i d a .  
V ê - l a ,  f o i  a d o r á - l a .  E  e l a  
d e i x a v a  q u e  e u  a  a m a s s e  
a s s i m  l o u c a m e n t e ,  e  p e r t u r 
b a v a - s e  p o r q u e  a m a v a  t a m 
b é m .  P a r e c e u - m e  q u e  e s t a -  
v a m o s  p e r t o  d a  e s t a ç ã o .

E l a  p a r o u  . .  e  o l h o u - m e  
e n t e r n e c i d a i f i e n t e .

T o m e i - l h e  o s  b r a ç o s  p e l o s

m u i t o  l o n g e »  —  e  e u ,  a p e t e 
c e u - m e  l e v á - l a .

A p e r t e i - a  m a i s ,  e  q u i s  b e i 
j á - l a  ;  m a s  o  p u d o r  s u s t e v e -  
- m e  o  â n i m o .  E l a  p e r c e b e u  
a  m i n h a  h e s i t a ç ã o ,  e  o f e r e -  
c e u - m e  t e r n a m e n t e  o s  l á b i o s  
q u e  e u  b e i j e i  s o f r e g a m e n t e ,  
a p e r t a n d o - a  c o m  l o u c u r a  n o s  
b r a ç o s .  N e s s e  m o m e n t o  d e 
l i c i o s o  p a r e c e u - m e  q u e  o s  
p é s  s e  d e s p r e n d e r a m  d a  
t e r r a ,  e  n ó s  s u b í a m o s ,  s u b í a 
m o s ,  e m b a l a d o s  a o s  c é u . . .

N o  q u a r t o  d e  b a n h o  u m a  
p o r t a  b a t e u  f o r t e .  D e i  d u a s  
v o l t a s  n o  t r a v e s s e i r o  e  a r r e 
d e i  u m  p o u c o  a s  m a n t a s  d e  
m i m . . .

H a v i a  a c o r d a d o .

A  l u z  d o  s o l  e n t r a v a  a 
j o r r o s  n o  m e u  q u a r t o .

N o  d i a  a n t e r i o r  t i n h a  r e c e 
b i d o  u m a  c a r t a  d o  m e u  a m i g o  
c o m  u m a  f o t o g r a f i a  d e l e  e  
d a  i r m ã .

m m r r r m r r r ( n f « T m n n f  

Laia, Assine a Divulgue: 
« A  P R O V I N C I A »  

j u u u i a j i f t J u u L a j u ^ ^

r z & z í r  s m s s & a i /

|  N O I V A D O
( a  A l g u é m ,  p e l o  s e u  e n l a c e  m a t r i m o n i a l )

Q u e  e n c o n t r e  n o  n o v o  e s t a d o  
A  f e l i c i d a d e  e  c a r i n h o  ;
C o m  o  m a r i d o  a  s e u  l a d o ,
N u m  r i s o n h o  e  f a r t o  n i n h o .

D o  c o r a ç ã o  l h e  d e s e j a  
Q u e m  e s t a s  q u a d r a s  f e z ;
E  s u a  m ã e  a i n d a  v e j a ,
D e  d o i s ,  f i c a r e m  t r ê s .

E u  t a m b é m  d e s e j o  v e r ,
E m  t ã o  g e n t i l  p a r ;
U m a  b o n e c a  p ’ r a  f a z e r ,
O  e n c a n t o  d o  s e u  l a r !

(Montijo) V io le ta


